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RESUMO 

O presente trabalho, faz um estudo de carácter etnológico com base no 

paradigma qualitativo, tendo como objecto fulcral o processo do Ohombo como 

afirmação identitária dos Nyaneka, articulado à diversidade e ao complexo 

mosaico cultural angolano. Deste modo, partiu-se do desígnio que aponta o 

casamento como elemento institucional da sociedade que, produz e conserva as 

práticas culturais, diante das adversidades e mudanças que se vão observando 

ao longo dos tempos que, são aqui recriadas e contextualizadas.  

O objectivo geral da investigação é analisar o papel social do ohombo entre os 

Nyaneka do Cipungu, para especificamente identificar as etapas do ohombo e 

compreender as suas modalidades, descrever o seu processo, explicar o papel 

social do mesmo. No decorrer do estudo apresentaram-se as noções 

fundamentais de casamento, alambamento, Cipungu, Nyaneka e rito, delimitados 

na sua área de análise concreta. Para a efectivação deste trabalho, fez-se recurso 

aos métodos de recolha bibliográfica e documental, fundamentados numa 

hibridização dos estudos teórico-culturais e, como técnica utilizou-se a entrevista 

semi-estruturada que, produziu relatos históricos aliados à pesquisa de tipo 

etnológico, confrontados com a observação participante. Com esta pesquisa, ficou 

evidente que ohombo (casamento) na comunidade estudada, é uma instituição de 

socialização que tem como papel fundamental perpetuar a geração através dos 

valores culturais e educacionais no seio familiar e na sociedade em que se 

encontra inserida. 

 

Palavras-chave: Papel Social, Ohombo, Nyaneka, Cipungu.                                                                                                 
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ABSTRACT 

The present work, makes an ethnological study based on the qualitative paradigm, 

having as its central object the Ohombo process as an identity affirmation of the 

Nyaneka, articulated to the diversity and the complex Angolan cultural mosaic. In 

this way, we started with the design that points to marriage as an institutional 

element of society that, produces and preserves cultural practices, in the face of 

adversities and changes that are observed over time that are recreated and 

contextualized here. The general objective of the investigation is to analyze the 

social role of the ohombo among the Nyaneka of Cipungu, to specifically identify 

the stages of the ohombo and understand its modalities, describe its process, and 

explain its social role. During the study the fundamental notions of alambamento, 

marriage, Cipungu, Nyaneka and rite were presented, delimited in their area of 

concrete analysis. To carry out this work, methods of bibliographic and 

documentary collection were used, based on a hybridization of theoretical and 

cultural studies and, as a technique, semi-structured interviews were used, which 

produced historical reports combined with ethnological research, confronted with 

participant observation. With this research, it became evident that ohombo 

(marriage) in the studied community, is a socialization institution whose 

fundamental role is to perpetuate the generation through cultural and educational 

values in the family and in the society in which it is inserted. 

 

Keywords: Social Role, Ohombo, Nyaneka, Cipungu. 
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0. Introdução  

0.1- Delimitação do tema 

O tema em estudo enquadra-se no âmbito do Mestrado do Ensino da História 

de África cujo campo de acção é o Município de Quipungo nomeadamente na 

Comuna Sede e a de Tchiconco. 

0.2- Motivações da escolha do tema 

As motivações foram baseadas no interesse de compreender o valor social do 

ohombo (casamento), analisar minuciosamente as modalidades do mesmo e 

explicar o seu papel entre os Nyaneka do Cipungu. 

0.3- Justificação da escolha do tema 

A proposta desta dissertação prende-se fundamentalmente com o interesse em 

aprofundar os conhecimentos teóricos existentes com relação ao papel social 

do ohombo entre os Nyaneka do Cipungu. 

0.4- Objecto do Estudo do tema 

O objecto da investigação é o Papel Social do Ohombo entre os Nyaneka do 

Cipungu. 

0.5- Objectivos 

Nesta dissertação abordou-se o seguinte tema: O Papel Social do Ohombo 

entre os Nyaneka do Cipungu: “Um Estudo Etnológico”. Neste sentido o 

obectivo geral é: analisar o papel social do ohombo entre os Nyaneka do 

Cipungu. Para o efeito, traçaram-se os seguintes objectivos específicos: 

 Identificar as etapas do ohombo entre os Nyaneka do Cipungu; 

 Descrever o processo e as modalidades em que se realiza o ohombo 

entre os Nyaneka do Cipungu  

 Explicar o papel social do ohombo entre os Nyaneka do Cipungu. 

0.6- Problema 

Actualmente, tem-se notado pouco crédito nos usos e costumes, relativos ao 

cumprimento dos procedimentos do ohombo e por isso, tem suscitado várias 
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indagações, sobre o “certo e o errado”, das normas, moderna e tradicional 

acerca dos direitos e obrigações. 

0.7- Pergunta de partida 

Deste problema, levantou-se a seguinte questão: 

Qual é o papel social do ohombo entre os Nyaneka do Cipungu? 

0.8- Hipóteses 

Para este estudo propõem-se três hipóteses seguintes: 

1ª- Ohombo é um processo de extrema importância na manutenção da cultura 

dos Nyaneka do Cipungu. 

2ª- Visa preparar e firmar a transmissão dos valores sociais, económicos e 

culturais, por ser uma instituição responsável pela preservação, geração e 

perpetuação dos laços entre agregados de famílias. 

3ª- Pressupõe uma estratégia de educação para a vida, de modo a fortalecer 

as redes sociais dos indivíduos envolvidos e satisfação das necessidades vitais 

conferindo ao mesmo tempo na pessoa direitos e deveres. 

0.9- Importância do estudo 

Tendo em conta os conhecimentos sobre a realidade angolana e estando 

confrontado com os desafios que pedem respostas pontuais, a aposta pela 

investigação científica irá contribuir para o desenvolvimento social e construção 

da historiografia angolana. 

0.10- Metodologia 

De uma forma global, a pesquisa deste trabalho baseou-se na abordagem do 

paradigma qualitativo. 

Faz-se uma análise descritiva, com base nos factos produzidos pela história 

local e regional, numa perpectiva de compreender melhor a função social do 

ohombo, com recurso metodológico à recolha bibliográfica e documental, à 

entrevista semi-estruturada, fundamentada, a fim de se valorizar a memória 

colectiva da comunidade estudada que, apesar de não ser detentora da escrita, 



4 

as suas práticas culturais são transmitidas por via oral e no convívio diário com 

as novas gerações. 

Fez-se o uso da entrevista semi-estruturada a pessoas idóneas, já que no 

estudo da História de África, em particular a de Angola, a oralidade constitui 

uma fonte necessária, numa interação social entre o entrevistador e o 

entrevistado, com o intuito de interpretar a perspectiva, o sentido e o significado 

que o mesmo atribui ao tema. Também foi utilizada a consulta bibliográfica e 

documental, a pesquisa no terreno com a observação de alguns ritos para o 

suporte do estudo. 

0.11- Estrutura do trabalho  

O presente trabalho comporta três capítulos estruturados da seguinte forma: 

Capítulo I - Estado da Arte 

Neste capítulo tratou-se da fundamentação teórica, fazendo uma análise sobre 

os conceitos de ohombo (casamento), o okutonena (alambamento), ehyko, 

ekwendje, os Nyaneka, Cipungu, okulihenga (divórcio) e oumbaesy (adultério). 

No Capítulo II denominado “O Papel Social do Ohombo entre os Nyaneka do 

Cipungu” procurou-se enquadrar as componentes deste grupo. Falou-se das 

etapas e das modalidades, bem como do processo em que se realiza o 

ohombo, o seu papel social e da família nas suas diversas vertentes. 

Por seu lado, no capítulo III que se refere à Metodologia, tratou-se do modelo 

de pesquisa utilizado, seus métodos e técnicas, como decorreu a pesquisa e 

por fim a análise de conteúdo da informação recolhida. 

Também constam deste trabalho as conclusões, sugestões e anexos para 

consolidar esta abordagem e que se perceba o sentido do papel social do 

ohombo. 
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1.1- Antecedentes do tema em estudo 

No percurso deste trabalho, buscou-se analisar o tema em causa a partir dos 

suportes teóricos de diversos autores já que o mesmo tem sido tratado em 

alguns estudos etnográficos. Destacam-se algumas monografias defendidas e 

existentes no ISCED-Lubango, alguns livros e artigos de autores angolanos e 

não só, disponíveis nas livrarias locais e on-line. Para o efeito as apresentamos 

de forma cronológica. 

Esterman (1960), “Etnografia do Sudoeste de Angola – Os Povos não bantos e 

o grupo Étnico Nhaneca-Humbi (vol. II)”, diz que no casamento do povo 

Nyaneka aplicam-se dois termos para denominar este acto marcante na vida 

pessoal: otyi-nepo (verbo oku-nepa), para os Nyaneka e musós e o-hombo 

(verbo oku-hombola), os Quipungo, Quilengues-Nkhumbi, Handa e Nkhumbi. 

Em todas elas, excepto os Nkhumbi e Ndonguena, o matrimónio realiza-se sem 

grandes cerimónias, depois do rito de ehyko. 

De entre as monografias há a de Fátima (1997), intitulada Reflexões sobre o 

Casamento na Sociedade Tradicional Nyaneka-Nkhumby, Procedimentos 

Didáctico-Metodológicos para a Investigação do Grupo a partir do Ensino 

Médio. 

Esta autora afere que o ehyko, ekwendje e o ohombo realizados pelos 

Nyaneka-nkhumby, são instituições que devem ser preservadas e, o seu papel 

deve ser reconhecido pelas instituições governamentais, embora seja nas 

condições adaptadas, pois o seu cumprimento dignifica a personalidade. 

Melo (2007), Identidade e Género entre os Handa no Sul de Angola, ela não 

fala do conceito ohombo, mas destaca ekwendje e efuko como rituais que 

antecedem ao casamento referindo que, para o homem tahombola e a mulher 

tahombolwa, ou seja, o homem casa e a mulher casa-se. 

De Chindandala & Chipandeca (2009), “O Otyinepo como Instituição Cultural 

nos Mwila da Tundavala”, denotam que este casamento ainda é regido por 

valores tradicionais apesar de haver alguns elementos interferentes do 

casamento moderno. 
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Estas autoras sugerem que os temas desse género sejam inseridos nos 

programas do Ensino Primário e do I Ciclo do Ensino Secundário, já que estão 

relacionados com a nossa cultura, de modo a despertar e a consciencializar os 

angolanos, principalmente os jovens sobre os diversos aspectos da cultura 

nacional. 

Catolo & Cassiano (2009), “O Otyinepo no Grupo Etnolinguístico Nyaneka 

(Mwila). O Caso do Município da Humpata. Proposta de Inclusão do Tema no 

Programa de Antropologia Cultural do 3º Ano do Curso de História, ISCED-

Lubango. Silva & Kayela (2013), “O Casamento na Comunidade «Ngambwe», 

Um Estudo Exploratório na Localidade da Quihita, Município da Chibia”, 

ISCED-Lubango. VAL et al (2015). Oukoi na Etnia Ovacilenge, do Município de 

Quilengues. 

Sobre os Nyaneka-Nkhumbi, Fátima (2012) refere que no âmbito de mestrados, 

feitos em Portugal, evidenciam-se os trabalhos de Gomes (2004), cuja análise 

sobre este grupo étnico seguiu a mesma linha de pensamento de Esterman, 

agrupando os vários grupos num só, embora o objecto de estudo se tenha 

cingido na etnomusicologia. Existe ainda em Estudos Africanos, um trabalho 

dedicado aos Muíla, realizado por Fátima (2005) no ISCTE. A autora cita ainda 

as teses e publicações de Melo (2005, 2007), em Antropologia, abordando os 

Handa. Afirma que Melo é defensora da desagregação dos Nyaneka-Nkhumbi, 

considerando que cada grupo étnico é constituído por características 

específicas e deve ser tratado tal como se apresenta, questão que esta 

pesquisa também procura compreender (Fátima, 2012, p. 4). 

Nestas pesquisas, foi sugerida a introdução dos conteúdos abordados nos 

programas curriculares no sentido de se desenvolver mais investigações e 

permitir maior nível de conhecimento e preservação dos hábitos, usos e 

costumes dos povos de Angola. 

No que se refere ao Município do Quipungo não foi referenciado de forma 

particular, pois, estes estudos integram o povo Nyaneka num grupo étnico 

Nyaneka-Nkhumbi. 
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Estes investigadores no decurso do estudo perceberam que os estudantes 

inquiridos não têm o domínio dos temas e os motivos concorrentes para o fraco 

conhecimento da realidade concreta, tem sido a falta da bibliografia, a não 

inclusão dos mesmos no programa de Antropologia Cultural, a falta de debates, 

palestras, programas radiofónicos e televisivos que tratam da matéria. 

Por isso, sugerem que estudos desta índole, sejam realizados por forma de 

enriquecimento da bibliografia existente, assim como a sua inclusão no 

programa de Antropologia Cultural como foi proposto, no sentido de divulgar 

essa grande riqueza cultural, o casamento tradicional. 

As conclusões dos autores referenciados, fazem compreender que existe uma 

preocupação enorme, relativa aos aspectos socioculturais, por isso apelam às 

instituições de direito, para que estes temas sejam estudados, divulgados e 

preservados. 

1.2- Conceptualização 

1.2.1- Conceito de casamento 

Normalmente, casamento é a união livre entre um homem e uma mulher com a 

finalidade do surgimento de uma família, ou seja, os filhos. 

O casamento “é a união voluntária entre um homem e uma mulher, formalizada 

nos termos da lei, com o objectivo de uma plena comunhão de vida” (Código da 

Família, 2009, p. 14). 

Para Rivière (2007), o casamento ou matrimónio é definido nos seguintes 

termos como sendo: 

“União contraída entre dois grupos exógamos pelo casamento de um dos seus 
membros. A aliança liga dois indivíduos de sexo diferente através de um conjunto de 
direitos e de obrigações mútuas, variáveis de cultura para cultura. Lévi-Strauss 
considera-o o fenómeno capital na constituição das estruturas de parentesco. 
Efectivamente, a aliança opera uma remodelação da estrutura social, legitimada pelo 
costume. Ela condiciona os processos de filhação, de residência, de apelido, de 
herança, de atitudes e abre o caminho à procriação legítima no grupo conjugal. 
Geralmente, um rito de casamento, religioso ou civil, soleniza a mudança de estatuto 
de novos esposos e a criação de laços jurídicos, sociais e económicos entre o grupo de 
filiação do marido e o da mulher. Não é falso dizer que, muitas vezes, predominam no 
casamento motivações de ordem económica” (Rivière, 2007, p. 70). 
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Para a Igreja Católica, o casamento é o sétimo Sacramento tido como: “a 

aliança matrimonial, pela qual o homem e a mulher constituem entre si uma 

comunhão da vida toda, é ordenada por sua índole natural ao bem dos 

cônjuges e à geração e educação da prole, e foi elevada, entre os baptizados, 

à dignidade de sacramento por Cristo Senhor” (C.I.C., 2000, p. 438). 

O conceito casamento “é também instrumento de aliança entre grupos 

familiares. […] Ele tem a sua importância nas considerações sobre a família de 

cada um dos cônjuges na altura de tomar a decisão de casar” (Martínez, 2014, 

p.126).   

Nas sociedades tradicionais africanas, a escolha do parceiro para o casamento 

é feita pelos membros da família mais influentes, ovakulu (mais velhos) do 

grupo de parentesco e a forma como se efectua essa escolha varia de acordo a 

sociedade. 

1.2.1.1-Tipos de casamentos 

Em função do número de cônjuges aceites pela sociedade, classificam-se o 

casamento em monogâmico ou poligâmico (Ghasarian, 1999; Lakatos & 

Marconi, 2013; Martínez, 2014). 

a) Monogâmico: quando um homem ou uma mulher possui um cônjuge. 

b) Poligâmico – consiste em poliginia, quando um homem une-se com mais 

de uma mulher, muito verificado no povo em estudo, os Nyaneka, mas cada 

esposa tem a sua cubata com os seus próprios filhos e partilham o mesmo 

eumbo (recinto). A poliandria, quando uma mulher está unida a mais de um 

homem, caso ainda não conhecido no povo Nyaneka (Idem). 

Estes dois tipos de casamentos são os que acontecem também entre os 

Nyaneka do Cipingu, mas que neste grupo se verifica com maior frequência a 

monogamia; um homem unido a uma mulher e a poliginia onde um homem 

possui mais de uma mulher, não se conhecendo casos de poliandria. 

A poliginia é permitida pela comunidade mas é refutada pela igreja, caso 

contrário, os fiéis incumpridores são excomungados. Pois, “o amor do homem, 

dividido entre as várias mulheres, não será verdadeiramente para nenhuma 
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delas. Estas por sua vez, não serão tratadas com equidade, igualdade e 

justiça” (Namolo, 2016, pp. 84-85). 

O ohombo (casamento) cria laços de aliança recíproca entre um dos cônjuges 

e os respectivos parentes. Assim, os pais dos cônjuges chamam a cada um 

destes de ondaatembo, substantivo usado para designar sogro/sogra e 

genro/nora com reciprocidade, saukwe substantivo equivalente ao 

cunhado/cunhada e tuambwa quando se refere ao concunhado/concunhada, 

pois é um termo que significa falar por trás de um destes. Os parentes dos 

cônjuges resultantes do casamento são chamados de ovana e estes tratam os 

progenitores tate (pai) e mee (mãe). Outra relação recíproca é dos filhos 

chamarem mekulu aos pais dos cônjuges que por sua vez os substantivam de 

nthekulu (Ghasarian, 1999). 

1.2.1.2- Classificação de casamento 

Normalmente o casamento dos Nyaneka é endogâmico, pese embora ter 

havido a exogamia entre os cônjuges. 

Sociologicamente o conceito endogamia é: endo - dentro, gamos – casamento, 

significa a regra de casamento que obriga o indivíduo a escolher seu cônjuge 

dentro do mesmo grupo; enquanto que a exogamia é: exo – fora, gamos - 

casamento, quer dizer regra social que exige o casamento de uma pessoa com 

uma outra fora do grupo a que ela pertence (Lakatos & Marconi, 2013, p. 174). 

Assim sendo, o casamento pode ser classificado da seguinte maneira: 

a) Casamento preferencial: quando os nubentes dispõem de uma posição 

social igual, isto é, os ricos se casam entre si e os desfavorecidos também. 

Exemplo de alguns casamentos modernos; 

b) Casamento prescrito: é aquele em que os nubentes são previstos na 

infância e acontecem dentro do grupo por exemplo, um homem procurava uma 

rapariga ainda bebé tomando conta dela até estar em condições de cumprir os 

deveres conjugais (Rivière, 2007). 
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É o que no passado os Nyaneka do Cipungu também faziam, a noiva era 

ocupada antes do ehyko, na infância e só depois desta cerimónia é que ia para 

a fase de okupola konomphunga até chegar o ohombo. 

c) Casamento livre: quando os nubentes têm a liberdade plena de escolha 

do parceiro que Martínez (2014), diz ser por meio do namoro ou controlada 

pelos pais ou outros parentes, é comum na família consanguínea. 

d) Casamento exogâmico: quando o mesmo se efectua entre grupos sócio-

culturais diferentes e endogâmico quando se realiza entre nubentes/cônjuges 

do mesmo grupo; 

e) Casamento por captura: é aquele que dá ideia do rapto da noiva; 

f) Casamento por fuga: é aquele não desejado pelos pais dos nubentes e a 

rapariga foge para se unir ao futuro esposo. Pode-se confundir com casamento 

por captura, pois fica-se sem saber se ela fugiu ou foi raptada, embora o noivo 

não a levaria sem o seu consentimento (Mello, 2013). 

Estes factos também têm ocorrido algumas vezes nos Nyaneka, em que 

mesmo havendo consenso das famílias dos nubentes, os dois por vezes unem-

se sem o cumprimento do procedimento legal do ohombo. 

1.2.1.3- Ohombo (casamento) 

Nas sociedades tradicionais africanas, a escolha do parceiro para o casamento 

é feita pelos membros da família mais influentes, ovakulu (mais velhos) do 

grupo de parentesco e a forma como se efectua essa escolha varia de acordo 

com a sociedade. 

A primeira etapa do ohombo é a localização da rapariga a pretender, seguida 

de uma conversa inter-familiar, designada okupopisa (conquistar), depois é que 

se fazia okuitika ou okusaeka, (entrega de panos e adereços como sinal de 

ocupar por parte da família do pretendente) para dar acesso aos passos 

subsequentes. 

Depois da localização da rapariga e aceitação por parte dos familiares dela, 

segue-se o namoro que antigamente era denominado de okupolwa 

konomphunga. Era um namoro presencial, em que a noiva ia passar quatro ou 

cinco noites variadas em casa do noivo. Este processo podia durar entre dois 
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ou mais anos e era considerado uma fase experimental de amor entre o futuro 

casal, normalmente jovens com idades compreendidas entre os 18 a 20 anos, 

fase deliberativa da coabitação, numa caminhada de conhecimento profundo, 

para aferir todas as condições necessárias para a sua vida conjugal 

(Chindandala & Chipandeca, 2009). 

“Os Banto sentem o amor com a mesma força que os outros grupos étnicos, 

embora o manifestem num contexto e com gestos exteriores muito diferentes 

dos usados noutras culturas. Milhares de canções de amor enchem a África 

negra e embalam a mulher” (Altuna, 2006. p. 321). 

Normalmente, Ohombo (casamento) é uma instituição mundialmente presente 

em todos os povos, ou seja, é a união entre duas pessoas, um homem e uma 

mulher que acordam lavar a vida em comum, obedecendo regras que podem 

ser de carácter tradicional, religioso ou civil. Nele são reconhecidos valor e 

eficácia, se forem cumpridas as regras legitimamente prescritas: 

“O homem e a mulher têm o direito de livremente constituírem família nos 
termos da constituição e da lei. Eles são iguais no seio da família, da 
sociedade e do Estado, gozando dos mesmos direitos e cabendo-lhes os 
mesmos deveres. A lei regula os requisitos e os efeitos do casamento e da 
união de factos, bem como os da sua dissolução” (CRA, art. 35). 

Este momento representa igualmente o centro e espaço de encontro entre 

todos os membros da comunidade, defuntos, vivos e dos que estão para 

nascer (Chindandala & Chipandeca, 2009). 

Por isso Mello (2013), esclarece que o matrimónio não é apenas uma aliança 

entre duas pessoas, mas entre dois grupos de pessoas ou entre duas famílias 

que respeitam as relações de afinidades originadas nas relações de sangue. 

A união entre indivíduos de sexos diferentes não é tão simples, pois, tem como 

objectivo a constituição de uma família, ovaigona (filhos), o resultado esperado 

e aceite pelos membros da comunidade que, pressupõe uma estratégia de 

procriação e educação para a vida social de modo a preservar a geração e 

perpetuar os laços entre agregados de famílias, fortalecendo as redes sociais 

dos indivíduos envolvidos. 
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Pela sua importância o matrimónio prova que, as decisões em torno da escolha 

dos noivos são atribuídas aos anciãos ou membros mais influentes, como 

detentores da autoridade máxima na família pois, não se deixa essa 

responsabilidade aos jovens nubentes (Fátima, 2012, p. 202). 

“A mulher ou homem, introduzidos pelo matrimónio no novo grupo, reforçam a 

amizade e as alianças entre famílias, clãs, tribos e reinos amigos, inauguram-

nas se são estranhos ou hostis. Esta aliança, constitui o seu valor social e 

político primário mais profundo” (Altuna, 2006. p. 301). 

Com ohombo, a mulher desloca-se para a família do marido, com o direito de 

ser enterrada, quando falecer, no cemitério da família do parceiro. É por isto 

que se diz que uma filha é sempre bem-vinda para outra família, privilegiando o 

nascimento de rapazes e raparigas na mesma proporção, no sentido de 

equilibrar as saídas e entradas das noras (Chicoadão, 2015). 

Após o ritual de ehyko e dos anos que a jovem ficava sem que fosse 

pretendida proporcionava nela o estatuto de noivado e uma boa maturidade 

para o inicio do namoro. Por sua vez o rapaz tinha de ficar mais tempo para a 

realizar o ohombo, pois ele fazia o ritual de okwendje com pouca idade. 

Depois das cerimónias do casamento, a mulher deve mostrar-se dócil, 

trabalhadora, sensata e cortês. Deve ser fértil, saber gerir e suportar a vida do 

lar, ganhar o estatuto de maior responsabilidade familiar e social e é designada 

por mukai (Melo, 2007). 

Todas as sociedades valorizam o casamento e, para os nubentes é um 

momento importante para as suas vidas, onde a comunidade é chamada a 

testemunhar a sua investidura. O casamento já foi responsável em apaziguar 

muito ódio e querelas, logo, a sua instituição inclui normas que regulam as 

relações de afinidades (Mello, 2013). 
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1.2.2- Okutonena (alambamento) 

“Alambamento” é um termo não usual para os Nyaneka, pois, estes usam o 

termo Okutonena. Foi aportuguesado fruto dos processos educacionais 

utilizados pelos colonizadores portugueses em África e, como muitos fazem 

crer, teria originado do termo ibinda “lemba”, que é adoçar, acalmar; por isso, 

entende-se como o acto de tornar permitida a relação e as bênçãos para a 

constituição da futura família (Massanga, 2014). Ainda, é um termo 

aportuguesado do substantivo da língua quimbunda, “kilembu” (soma) e do 

verbo também Kimbundo “kulemba” (prestar)1. 

Cumprida a fase do namoro segue-se o processo do okulomba que consiste 

nos acertos de um conjunto de bens ou artigos que, para os Nyaneka, 

correspondia a uma cabeça de gado bovino e, a partir daí a rapariga era 

designada de ondombua (noiva) com o direito de passar a sua residência no 

eumbo do seu noivo ou parentes deste. 

A prática do dote, okutonenwa, entregue à família da rapariga, era um 

pressuposto de consolidação e validação do ohombo, de modo a transformá-lo 

num processo indissolúvel (Esterman,1960). 

Antes da entrega dos artigos que compunham o alambamento, os familiares do 

noivo faziam ofertas de panos, bebidas onkhela/makao e adereços aos 

familiares da noiva, a partir daí dizia-se: ou waitikua konkua ngandi (ocupada 

por tal família) e, não podiam mais receber outras ofertas. 

De acordo com Mbambi (2014), o alambamento é tido como galardão à noiva 

pela boa conduta individual e de seus pais que a criaram e educaram em 

virtudes, por isso, todos devem ser recompensados. Para o autor, a retirada da 

filha do seio familiar, para o seu novo lar, pode originar uma tristeza aos pais, 

daí que é necessário consolá-los e alegrá-los com alguma coisa de valor, como 

ele mesmo afirma: 

                                                             
1
 “O substantivo da língua quimbunda «kilembu» significa «soma de géneros, artigos ou 

dinheiro». E o verbo, também quimbundo, «kulemba» significa «prestar homenagem ao futuro 
sogro por meio de presentes convencionais»” (Altuna, 2006, p. 325). 
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“uma rapariga africana, por quem se não pague o alambamento considera-se 
infeliz e desprezada. Não se considera estimada na sociedade em que vive. 
Se se lhe dá o alambamento aos pais, passa a considerar-se notável, e fica, 
por isso, muito feliz. Acha-se como que uma pérola na sociedade em que vive 
e, por isso, alguém se sacrifica para a ter sempre a seu lado, pois a oferta de 
algo de valor que se dê por alguém significa sempre algum sacrifício que se 
faz por esse alguém” (Mbambi, 2014, p. 3). 

Entretanto, o autor chama atenção para que não se confunda esse processo de 

compra e venda da mulher, ideia esta reforçada por Massanga (2014), ao 

afirmar que contrariamente ao que se pensa, em África a mulher é, em muitas 

regiões, uma considerável mercadoria ou escrava, o que não corresponde com 

a realidade, pois ela é um ser enaltecido, uma esposa para a vida. 

 “Por isso, não se aceita que o homem, uma vez casado, pensa em descansar, 

obrigando a mulher a trabalhar, chegando mesmo a ser cruel e exigente. 

Achando, porém, que tem direito a todos esses sacrifícios da esposa, e a 

descansar, pois a comprou por bom dinheiro” (Massanga, 2014, p. 123). 

Actualmente, tem-se constado atropelos à lei consuetudinária, pois alguns 

noivos ou suas famílias não pedem o boi do alambamento, mas passado algum 

tempo e ocorrendo uma separação do casal, o marido cobra mais que uma 

cabeça, o chamado ovitele2, fazendo dela fonte de aquisição de bens. 

Vai dali que, no acto do alambamento, as famílias apelam aos jovens nubentes 

para a forma como se devem tratar, na base do respeito mútuo e virtudes, não 

apenas nos primeiros anos, mas ao longo de toda vida do casal (Massanga, 

2014). 

Embora com pouca frequência, ainda hoje, ao alambamento é atribuído uma 

relevância social do casamento correcto, estabelecido em troca entre grupos 

independentes de homens, isto é, um grupo recebe uma esposa e o outro 

obtém algo em troca da mulher que é transferida de um grupo para o outro  

através do qual é conferida a legitimidade do casal pela comunidade e pela 

família (Fátima, 2012, p. 201). 

 

 

                                                             
2
 Bois pago ao ex-marido pelo novo ou ainda pela família da mulher divorciada 
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1.2.3- Okulihenga (divórcio) 

Okulihenga (divórcio), separação ou ruptura definitiva da aliança matrimonial, 

tem sido frequente e basta haver motivos que um dos cônjuges considere 

suficientes, ele ocorre embora o casamento é celebrado para toda vida 

(Ghasarian, 1999). 

As mulheres divorciadas não ficam solteiras por muito tempo, rapidamente 

voltam a casar e, têm sempre uns familiares que assumem a responsabilidade 

dos filhos em caso de divórcio inevitável. Para eles o casamento considera-se 

um “contrato económico” (Batalha, 2004). 

As circunstâncias que o homem ou a mulher nyaneka podem alegar para 

justificar a ruptura do casamento, vínculos contraídos são: o abandono da 

função económica, não cumprimento por parte da mulher dos deveres de casa, 

falta de higiene, a esterilidade, descuido do marido e filhos, maus tratos 

(físicos), incapacidade sexual, oumbaesy (adultério), repugnância, negligência 

com a família, doença incurável, desinteresse e preguiça (Altuna, 2006; 

Martínez, 2014 e Chicoadão, 2015). 

Para Ghasarian (1999), mencionando Malinowski (1927), a mulher que depois 

do divórcio volta a casar-se, o novo marido deverá pagar uma indeminização 

valiosa  denominada  ovytele. 

1.2.4- Oumbaesy (adultério) 

Oumbaesy (adultério), consiste no envolvimento de relação sexual de um dos 

cônjuges com uma terceira pessoa, praticada de forma deliberada. Daí que, 

para que se configure o adultério  é necessário que se verifique  a consumação 

do acto carnal, não bastando simplesmente o namoro. O adultério constitui um 

facto ilícito civil e do mesmo pode resultar para o cônjuge lesado o direito de 

ser indemnizado (Medina, 2013). 

Oumbaesy (adultério) as vezes, é considerado o principal motivo de divórcio 

quando é a mulher a cometê-lo neste povo e, agravante quando o autor é um 

familiar próximo do marido. Em certos casos e se forem apanhados o homem 
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paga uma indemnização ao marido ofendido por meio do oukoy com um certo 

número de cabeças de gado bovino (Melo, 2007). 

O incesto3 também tem sido referenciado na comunidade Nyaneka e, entende-

se como união sexual ilícita entre parentes consanguíneos ou afins. O mesmo 

“abrange os ascendentes naturais ou adotivos, os afins da linha reta, bem 

como os irmãos naturais ou adotivos” (Medina, 2013, p. 216). 

O seu campo de proibição, varia de acordo os povos e quando é conhecido, o 

autor é punido pela desonra. Existem muitas explicações do tabu entre 

parentes próximos e causa uma ruína biológica pois, se houver uma relação 

sexual entre o pai e filha, ficaria difícil saber a relação de parentesco entre o 

filho daí resultante e a sua mãe (Rivière, 2007). 

O incesto não existe de forma legal, pode haver a promiscuidade entre 

crianças, pois é um mal a condenar. Aqueles casos que se escutam 

secretamente revelam o que designam de etambu (feitiçaria) e faz desagregar 

a família. É por isso que este povo proíbe casamentos entre parentes 

referenciados na a) e b) do artigo 26º do código da família4. Esta proibição 

serve de medida de protecção, cujo objectivo é defender a espécie humana 

dos resultados trágicos de matrimónios consanguíneos (Mello, 2013). 

1.3- Rituais praticados pelos Nyaneka 

De acordo com Batalha (2004) e Batsìkama (2018), os rituais apresentam o 

costume dos povos em conformidade ao sobrenatural e ao sagrado. São um 

método de garantir a coesão dos povos em volta de uma determinada visão. 

Estes têm a função reguladora da tensão emotiva, nos momentos considerados 

de risco ao longo da vida: nascimento, passagem de iniciação, casamento, 

doença, cura, função pública e morte, através de uma cadeia cerimonial, de 

modo que as pessoas possam transpor essas circunstâncias com sucesso 

familiar e social. 

                                                             
3
 Art. 26 do código da família: a) o parentesco e afinidade na linha recta e b) o parentesco no 

segundo grau da linha colateral. 
4
 Idem 
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Os ritos não ocorrem só em situações de crise declarada, como a morte de 

pessoas, iniciação ou passagem. Ocorrem igualmente de forma cíclica ao 

longo do ano, para marcar a mudança de actividades associadas às diferentes 

estações do ano. Isto acontece fundamentalmente nas sociedades 

essencialmente agrícolas, onde a sementeira e a colheita, são marcadas por 

rituais de intensificação. É o que, em geral acontece com os Nyaneka no 

período de Agosto ou Setembro quando das comemorações do etundo5  e 

outras actividades de carácter ancestral (Batalha, 2004). 

Os seres humanos precisam de sentir uma conexão com o sistema que sirva 

de meio e vínculo com os seus entes, facultando-lhes uma correspondência 

com os demais e ligar-se com eles, visando alcançar a sua autenticação e 

apreciação e confere-lhe uma sensação de garantia que evita o sentimento de 

solidão e abandono (Cambanda, 2018). 

Os provérbios, advinhas e narrativas de tradição oral, constituem a base da 

literatura deste povo, passadas de pais para filhos no “ocoto”, por especialistas 

de narrativas históricas que são os guardiões da memória colectiva do povo e 

que, sofrendo transformações de geração em geração, relatam lendas ligadas 

à criação do mundo, à ascendência e sucessão dos reis, os feitos dos heróis, 

ou fábulas cujas personagens são animais personificados para regular a vida 

social  do mesmo (Pinto, 2017). 

Para os Nyaneka o rito é considerado um guia que conduz o processo de 

passagem de uma fase do ciclo vital à outra, ou seja, um elo de união entre as 

várias fases da vida (Martínez, 2014). 

Os Nyaneka do Cipungu praticam os rituais feminino designados de Ehyko, 

efyko ou efuko e a iniciação masculina é ekwendje ou etanda, onde se pode 

verificar uma ligação entre eles e o indivíduo ao longo da sua vida, cujo 

cumprimento assegura o seu casamento. 

“Os rituais de iniciação (masculina e feminino) cujo objectivo é enquadrar o 

iniciado numa nova fase da sua vida – a fase da vida adulta – através de 

ensinamentos e práticas que o caracterizam como indivíduo maduro 

                                                             
5
 Etundo – Festa que se realiza na ombala na véspera de chuva.  
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independentemente da idade, nesta conformidade os indivíduos submetidos à 

este ritual na mesma época são denominados coetâneos com tendência a 

estabelecer entre si uma relação fraterna movida pela solidariedade” (Melo 
apud, Simão, 2016, p. 28). 

Sobre eficácia do simbolismo dos rituais de iniciação Altuna (2006), afirma: 

“A iniciação parece-se em muitos aspectos com um «sacramento» que 
põe o homem em cantacto com o transcendente, quer porque lhe revela 
parte do sagrado (o iniciado conhece os mistérios) quer porque sacraliza o 
homem. O iniciado deixa definitivamente uma existência profana para 
passar a outra medularmente sacralizada, de natural passa a consagrado 
já que é assumido pelos antepassados, responsabiliza-se pela 
solidariedade e mover-se-á para sempre dentro do circuito místico da 
participação vital. Nenhum dos seus gestos será estranho aos mundos 
visível e invisível” (Altuna, 2006, p. 287). 

1.3.1- Ehyko 

Ehyko é um ritual feminino, de carácter obrigatório que se realiza antes do 

ohombo. Tem algumas diferenças de acordo com os povos e dessas se 

destaca a idade e a altura da rapariga. Os Nyaneka do Cipungu, os Handa e o 

Cilenge efectuam esta cerimónia antes do primeiro ciclo menstrual da menina. 

Mas os Nkhumbi, Hinga e Ndonguena fazem ehyko depois do ciclo menstrual, 

num período que pode ser de dois anos (Fátima, 1997, p. 39). 

É o termo que indica o ritual de puberdade feminino, derivado do verbo Oku-

hyka (chegar) que significa chegar ao período menstrual, a idade da 

puberdade. Ao seu cerimonial é designado de okuhykika e omuhyko, omufuko 

ou omufiko, a rapariga submetida ao ritual (Idem p. 40). 

A cerimónia é antecedida por uma conversa entre os pais e o tio materno, 

ondjende (responsável), ao qual lhe é informado de que é chegado o momento 

da menina fazer o ehyko. Esta conversa tem por finalidade decidir a quem 

caberá a responsabilidade da entrega do boi a abater na altura da festa. 

Nos tempos remotos o ehyko durava alguns meses ou mesmo um ano. 

Durante o período de permanência no acampamento, a rapariga mascarava-se 

de areia todos os dias simbolizando o fim de owthwenthwe (meninice). No 

penúltimo mascarava-se de ompheyo em combinação com várias cores, 

fazendo desenhos no seu corpo bem como o omutyepanda. 
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Actualmente, ehyko do meio urbano quanto ao rural, a rapariga é sensibilizada 

e participa dos preparativos do rito. A idade é aproximadamente a mesma, a 

diferença está no tempo de duração que, é de três a sete dias, contra os mais 

de três meses do antigo. Também não há muitas exigências cerimoniais nem 

festivas dos aspectos culturais, por motivos religiosos e da globalização, pois, 

“quanto mais complexas as sociedades se tornam menos ritualizadas são” 

(Segalen, 2000, p. 35). 

Ehyko normalmente realiza-se no período seco, depois das colheitas no 

decorrer dos meses de kwenye kunene e kuvala (Agosto e Setembro). 

1.3.2- Ekwendje ou etanda (circuncisão) 

Apesar da circuncisão ser uma prática quase universal espalhada sobretudo 

pela África, Oceânia e América, a sua origem perde-se nos tempos. Os 

homens selam um pacto com os habitantes do mundo visível e invisível, 

oferecendo-lhes o sangue da sua virilidade. Este processo está relacionado 

com uma nova vida, ligada ao renascimento e acessão para uma vida superior, 

mais dinâmica e poderosa em que o sangue derramado durante o corte do 

prepúcio representa o sacrifício humano intercessor (Altuna, 2006). 

No acto de okuwa (cair, circuncidar), o iniciado era meio deitado de costas e 

meio sentado na pedra e encostado a uma árvore, o ongwe (cirurgião) 

realizava o acto, corta o prepúcio e coloca-o debaixo da pedra próximo dele. 

Nesta cerimónia acredita-se que a criança abandona juntamente com o 

prepúcio a fase da meninice, pois, o jovem ora “mutilado” prova definitiva e 

visivelmente a sua transformação radical para a vida adulta. 

O ritual de circuncisão abre o caminho de inclusão de cada individuo do sexo 

masculino, visando preparar o homem para as suas funções fisiológicas de 

paternidade, determinando igualmente a especificidade sexual do jovem, bem 

como a sua aptidão e aceitação para as funções sociais no grupo dos tava 

(Altuna, 2006).  

As características principais do ekwendje são, o isolamento, os cantos 

diversificados e inerentes ao processo, a abstenção sexual dos pais e dos 
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ovihenge (vigilantes), as danças e o regresso solene à casa. A idade para a 

iniciação não é tida em conta, isto deve-se ao facto de que, a circuncisão não 

era realizada todos os anos. Os intervalos entre uma cerimónia e a outra 

variavam entre os 10 à 15 anos, pois, a realização destas cerimónias 

dependiam da anuência da autoridade máxima da ombala (Fátima, 1997, p. 

36). 

Este acto é realizado numa mata fechada, onde os iniciados podiam ficar entre 

três a quatro dias. Passado este período eram levados para o ocombo ou 

ocicandjo (acampamento) para o tratamento das feridas até que estas 

estivessem devidamente saradas. 

Neste acampamento, existem três pessoas importantes e responsáveis pelos 

ovingolongolo que são: Onguwe, o “cirurgião”, Cangola, o responsável da 

educação e conduta dos ovingologolo e ensina as canções e danças exibidas 

na cerimónia de saída dos mesmos no combo e uma ou duas mais velhas de 

idade avançada, na fase da menopausa, que cuidam, velam pela saúde e 

alimentação das crianças (Fátima, 1997, p. 36). 

Os ovingolongolo (circuncisados) deixam o acampamento perfilado por ordem 

do ritual e não de idade ou altura e com a designação de ohalamphe ou 

onohalamphe, pois alguns apresentam ohala (feixe de penas de ave) sobre a 

cabeça, numa marcha lenta acompanhada de cânticos e danças aprendidas ao 

longo dos meses de permanência no acampamento que, normalmente é 

incendiado antes de ser abandonado definitivamente pelo grupo. 

As mães ansiosas, esperam ver os seus filhos são e salvos e estes 

aproximam-se para saudá-las alegremente. É uma festa onde são abatidos boi, 

cabritos e galinhas. 

Entretanto, podia dar-se o caso de algum rapaz perder a vida, à este 

acontecimento, a família não tomava conhecimento imediato, por isso não 

havia óbito, durante este período e, só se anunciava o ocorrido aos parentes, 

no último dia, no momento da chegada dos iniciados no esakelo (local onde 

são vestidos a roupa nova), quando deitavam cinzas sobre a mãe e 
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entregavam-lhe a cimbala (cesto) furada, simbolizando a morte do filho 

(Ndafimana, et al, 2014). 

Já bem vestidos com panos, adereços e penachos de galinhas ou de outras 

aves sobre a cabeça, eram levados para o ombelo exibindo cânticos e danças, 

onde permaneciam entre três a quatro dias. De seguida, os familiares 

recolhiam-os e a festa continuava, passando em cada casa dos seus tava 

(colegas), fase designada de okuyambesa6 manifestando a alegria e júbilo pela 

nova etapa alcançada. 

No fim desse processo, recebem o nome correspondente a sua nova 

personalidade que só será conhecido pelos companheiros do acampamento, 

ao mesmo tempo aprendem uma linguagem convencional que, só os 

elementos do grupo falam (Altuna, 2006). 

O ekwendje era sempre acompanhado pela imposição do novo ocano 

(juramento) colectivo a ser pronunciado pelos tava que provinha de um facto 

relevante ocorrido no momento de estadia dos circuncisados no acampamento.  

A circuncisão nos dias de hoje, continua a ser praticada em moldes do 

desenvolvimento da Ciência, da Técnica e da Tecnologia, com objectivo de 

prevenir várias doenças infecto-contagiosas e por isso, uma parte do 

significado simbólico desta prática está a perder-se, pois durante a sua 

realização as crianças permanecem ao lado dos seus familiares sem nenhum 

rigor na dieta alimentar, ensinamento, nem das cerimónias religiosas e festivas. 

Na prática dos rituais de iniciação, feminino e masculino e, para o 

fortalecimento da comunidade eis o que diz Altuna: 

“A comunidade não só se torna responsável pela iniciação dos jovens, 
embora delegue nos mestres, mas também sabe que possui um 
instrumento eficaz para tomar consciência de si mesma e afirmar os 
princípios da sua razão de ser e da sua comunidade. 
Estes ritos nascem e realizam-se como cerimónias da comunidade, que se 
sente revigorada, já que os iniciados estão conscientes de que a sua nova 
vida está interligada e interactiva. É um tesouro comunitário para cujo 
serviço  e fortalecimento foram preparados. Aprenderam para sempre que 
estão imersos numa corrente vital supra-individual, realidade prioritária 
nas suas avaliações. O estatuto social e a tradição ficam mais bem 

                                                             
6
 Okuyambesa – passeatas que os iniciandos fazem entre as famílias manifestando o regozijo 

de terem regressados à casa sãos e salvos.  
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conservados e defendidos. Os restantes membros da comunidade 
ratificam-se nas estruturas fundantes. 
A comunidade sente assegurada a sua sobrevivência. A vida recebida 
continuará a correr e os mais velhos alegram-se ao ver-se prolongados 
por estes descendentes que, preparados para todas as funções éticas, os 
manterão vivos na pirâmide vital” (Altuna, 2006, p. 293). 
 

1.3.3- Crenças e Religião 

Do ponto de vista religioso, sabe-se que antes de os europeus chegarem à 

África, os africanos tinham um conceito claro do Espírito de Deus que se 

exterioriza em quatro domínios7. Os Bantu asseguram, pela percepção racional 

que, a existência humana se salvaguarda num programa existencial difícil 

oriundo de Deus. Os domínios do Espírito de Deus são, ao mesmo tempo, os 

domínios que os Bantu agrupam à origem do espírito humano. Cada domínio 

abarca uma individualidade específica que pode ser averiguada nos seres 

humanos (Batsìkama, 2018). 

As práticas religiosas estão intrinsecamente ligadas ao pensamento político,  

social, económico e cultural, numa conjuntura que contém a explicação para 

todas as indagações: a origem do universo, a criação da espécie humana, as 

relações entre o mundo dos vivos e o dos mortos, através do feiticismo, 

adivinha e cura tradicional. Entretanto fruto da influência da colonização, essas 

manifestações religiosas coexistem com as práticas do cristianismo (Sweet, 

2007). 

1.4- Os Nyaneka: origem do termo 

O conceito Nyaneka, literalmente significa, estender, alargar, dispersar e a ele 

junta-se o prefixo ova, perfazendo o termo ovanyaneka (plural) que quer dizer, 

“os que se estendem, que se dispersam”. De facto, os Nyaneka estendem-se 

por uma vasta região e se propagam pelos vários municípios da província da 

Huíla designadamente Chibia, Gambos, Humpata, Lubango e Quipungo 

(Fátima, 1997, p. 25). 

                                                             
7
 Terra – fertilidade; Água e Ar – infinito; Sol – perfeição ou maldição   
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1.4.1- Origem e distribuição geográfica dos Nyaneka 

O povo Nyaneka faz parte dos principais grupos etnolinguísticos dos povos 

angolanos. Ao contrário de muitos dos seus vizinhos do norte, sempre tendeu a 

resistir às influências exteriores. É acima de tudo pastor e agricultor, deixando 

para as mulheres todas as actividades domésticas (Pélissier & Wheeler, 2013). 

As hipóteses de origem e a distribuição dos Nyaneka que (Guebe, 2008) 

chamou de Va-Nyaneka-Va-Nkhumbi, corresponde a um grande associado 

demográfico na parte sudoeste de Angola, unido e demarcado com diversos 

dialectos relacionados: o olumwila para os Va-Nyaneka (ovamwila, 

ovangambwe e o ovatchilenge) e olunkhumbi para os Va-Nkhumbi 

(ovatchipungu, ovahanda e ovahumbi). 

Estes dois povos, pertencem à família bantu, cuja proveniência consta de 

várias hipóteses que admitiram a deslocação migratória no sentido Norte-Sul 

do continente africano, com destaque de duas: 

“A primeira hipótese refere que no decorrer do século XVI ou antes, os Va-
Nyaneka-Va-Nkhumbi teriam entrado pelo Sul do actual Estado de Angola, 
dividindo-se em dois grupos, tendo os Va-Nyaneka atravessado o rio 
Cunene e, ter-se-ão fixado no Planalto da Huíla […]. 
A segunda admite que a proveniência desses povos os Va-Nyaneka-Va-
Nkhumbi, vem a ser a região dos Grandes Lagos, entrando pelo então 
Império da Lunda, no século XVI, atingindo a região do Bailundo, 
localizaram as fontes do rio Cunene, na região do Ussinda, […], até 
alcançarem a região de Roçadas, actualmente Xangongo […]. Tendo-se 
dirigido depois para a margem direita do mesmo rio, onde encontraram 
regiões despovoadas com muito gado e caça, que lhes servia de alimento” 
(Guebe, 2008, p. 27). 

Deste modo entende-se que, os Nyaneka terão presumivelmente ocupado a 

região Sul de Angola por volta dos séc. XV e XVI (Melo, 2007). 

Na região ocupada pelos Nyaneka, são notáveis os núcleos dos povos não-

bantu, os Bochimanes, denominados de comunidade Sã ou ainda 

Ovakuankhala no centro e sudoeste da província da Huíla (Guebe, 2008). 

Segundo “o testemunho das próprias populações, eles vieram do Norte: 

tuatunda komatala konomphunda kokule (saímos dos Grandes Lagos, nas 

montanhas longínquas), ou tunongongololo, tuvimbenje, twanyanekwa, 



25 
 

hatunyanunwa (somos mil pés, somos massambala grelada, estendida e 

recolhida)8” (Ndafimana et al, 2014, p. 24). 

Quanto à composição dos “Nyaneka-Nkhumbi”, observam-se algumas 

discrepâncias, nas opiniões de autores como, José Redinha, Carlos Esterman. 

Para José Redinha (1962), “Nyaneka-Nkhumbi” é um agrupado que integra os 

Muila, os Ngambwe, os Nkhumbi, os Ndonguena, os Hinga, os Kwankwa, os 

Handa da Mupa, os Handa de Cipungu, os Cipungu e os Cilenge Humbi (Melo, 

2007). Ao passo que Carlos Esterman (1967 e 1983), considera que sob este 

nome estão agrupados dois ramos populacionais diferentes, os Nyaneka e os 

Nkhumbi. Para ele, Nyaneka encerram os Muila e Ngambwe e os Nkhumbi 

abarcam grupos mais variados: os Ndonguena, os Hinga, os Khwankhwa,  os 

Handa da Mupa, os Handa do Cipungu, os Cipungu, os Cilenge Humbi e os 

Cilenge Muso. 

As diversas opiniões dos autores sobre o assunto, revelam uma falta de 

concordância teórica, quanto à composição destes povos. A razão de facto 

poderá estar não só na sua ignorância das línguas dos referidos povos, mas 

também na falta de clarividência de conhecimento profundo e de precisão dos 

traços culturais que os caracterizam, bem como na falha de selecção ou na 

aplicação dos critérios usados para a definição do perfil de um povo (Melo, 

2007). 

1.4.2- Cipungu: Localização geográfica 

Cipungu (Quipungo) é um dos 14 municípios da província da Huíla, situado ao 

centro-sul das terras do planalto da Huíla, compreendendo as coordenadas 

geográficas de 14º 82' 25"  de latitude Sul e longitude Este de 14º 54 '93", com 

uma altitude que varia entre 1200 e 1300 metros acima do nível do mar. 

Ocupa uma extensão territorial de 5.675 km² e limita-se a Norte, com os 

municípios da Cacula e Caluquembe, a Leste com o município da Matala, a Sul 

com os Gambos e a Oeste com os municípios da Chibia e Lubango. 

                                                             
8
 Sentido moral, somos pessoas do bem, convivemos e vivemos em paz com todo mundo.  



26 
 

Conta com cinco comunas, não institucionalizadas, sendo: a comuna Sede, 

Cainda, Chicungo, Tchiconco e Hombo. 

1.4.3- População 

De acordo com os dados do INE9 publicados em 2019, o município tem uma 

população estimada em 184,924 habitantes que residem em 528 localidades, 

representando uma densidade populacional de 28 hab/km². Os habitantes do 

município de Quipungo são maioritariamente pertencentes ao povo Nyaneka, 

embora se verifique uma grande concentração dos Ovimbundu e uma 

considerável comunidade Khoy-San. 

1.4.3.1- Organização Política, Social e Económica 

Os povos em análise estavam politicamente organizados em duas classes:  

a)   A classe dominante, a aristocracia (ombala);  

b) A dominada, o povo (omukunda). 

De acordo com Melo (2007), a Ombala10 é descrita como: Palácio Real”, onde 

reside o rei (ohamba), a sua família e os seus súbditos (onondey)11, instalada 

numa zona restringida com uma área extensa. A sucessão ao trono obedece a 

linhagem matrilinear. É na ombala, onde são resolvidos todos os problemas de 

ordem política, económica, social e religiosa do povo, por via de vários sectores 

dirigidos por indivíduos com funções específicas:  

a) O ohamba, chefe máximo da ombala e “dono do cilongo”12 que, exerce o 

seu poder a partir da ombala; O pomba ou kesongo equivalente, na 

estrutura política moderna ao “primeiro-ministro”, coadjuvado pelo 

Mwene-Nkhuva; são as principais personalidades que coordenam todas 

as actividades da ombala; O Kalei é o conselheiro confidencial do 

ohamba, decide as comemorações do etundo13, iniciações diversas e 

                                                             
9 Boletim Informativo. Quipungo Avança, 2019. 
10

 Ombala, espécie de palácio onde vive o Ohamba com a sua família e a partir do qual cumpre 
com as suas funções governativas e espirituais em prol do território. 
11

 Onondey - Chefes de repartições ou altos funcionários da ombala. 
12

 Cilongo - É um espaço territorial delimitado. O termo dono não significa necessariamente 
que é o proprietário da terra, mas antes o seu guardião principal, aquele que mobiliza as forças 
vitais que deve proteger a espacialidade que está sob a sua governação” (Gomes, 2004, p. 44) 
13

 Etundo - Festa que se realiza na ombala na véspera de chuva.  
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outras actividades de carácter ancestral; Kesongo é o responsável pela 

execução de todas as actividades. 

A seguir existem ainda, o Kapose, responsável pela defesa e segurança 

do Cilongo e da Ombala, é comparado actualmente com “Ministro da 

Defesa”; O Mwene-manha ou Mwenephela é o responsável pela justiça 

da população, faz julgamentos e dita sentenças; Ciholeka ou 

mwenehambo é aquele que guarda os bens materiais da ombala, 

responsável pelo gado e toda a riqueza desta, determina o gado a 

abater ou a vender em épocas de cerimónias ou necessidades inerentes 

a ombala. Cikaselo, “escravo” que servia o ohamba, realizava todas as 

actividades sociais deste; Viyokola, guardas do “palácio real”; 

Mweneluhendye, responsável pela realização das iniciações. 

b) A classe dominada, o povo, estava organizada em omaumbo (plural de 

eumbo ou omikunda (plural de omukunda – bairro), isto é, em famílias. 

É um grupo rural, onde o património designa à dimensão da família e nela, a 

força do costume se faz sentir com maior intensidade. Para a consumação 

deste facto, se deve observar as normas teosóficas e filosóficas ou razão, 

criadas pelas próprias autoridades, de carácter compulsivo, sistematizadas, 

estruturadas e codificadas para tutelarem a conduta dos homens na 

comunidade (Chicoadão, 2015). 

1.4.4- Potencialidades económicas do Município 

Cipungu (Quipungo) possui solos bastantes férteis para a prática de diversas 

actividades, como a agricultura, pecuária, flora e a fauna, onde se encontram 

diversos nutrientes que permitem ao homem identificar as composições 

orgânicas dos mesmos e do ecossistema, resultantes das quedas 

pluviométricas e dos rios fluentes com normalidade ao longo do ano (Boletim 

Informativo, 2019). 

O seu solo é considerado areno-argiloso, com 80% de cobertura vegetal e 

rochosa. Possui nas comunas do Chicungo, Hombo e Tchiconco os minerais 
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não metálicos tais como: rochas ornamentais, granito negro, cal hidráulica e o 

calcário. 

A fauna do Quipungo confunde-se com a do parque nacional do Bicuari, parte 

integrante do município que, está localizado na zona sudoeste, com uma 

extensão de 7.900 km². 

Por possuir um clima favorável, a região do Quipungo apresenta várias 

espécies de animais que, encontram ali o seu habitat, favorável a sua 

reprodução. 

Da flora predominante em Quipungo, destacam-se algumas espécies com uma 

distribuição não uniforme ao nível de toda a superfície territorial. Algumas 

árvores, para além de produzirem frutos agradáveis e muito apreciados por 

muitas pessoas, têm uma sombra confortável e oferecem aos autóctones a 

prática da apicultura (Tembo, 2014). 

As árvores e os seus derivados, sempre jogaram um papel grandioso para 

diversos fins, desde o grande valor medicinal, o uso como fonte de energia 

doméstica, a construção de habitações, o fabrico de objectos de artesanato e 

meios de transporte, utensílios de trabalho e de defesa, como refúgio em 

momentos de perigo e nalguns casos assumem o “estatutos” de entidades 

divinas (Idem). 

Por ser um povo essencialmente pastor e agricultor de subsistência, o gado 

bovino representa um potencial valor económico e sagrado. Este gado para 

além de desempenhar diferentes tarefas (agricultura e transporte), fornece o 

leite e a carne para alimentação, a pele utilizada para produção de diversos 

artigos (Ndafimana et al, 2014). 

O Mucipungu dedica-se igualmente à criação de outros animais de pequeno 

porte como, cabritos, porcos e galinhas, para além da prática da caça, feita 

pelos homens e da pesca fluvial em certas épocas do ano e outras actividades 

domésticas realizada predominantemente por mulheres (Pélissier & Wheeler, 

2013). 
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O pastoreio é um atraente exemplo de como a vida económica e social das 

pessoas pode circular em volta de um único capital fundamental: o gado. Os 

criadores de gado estão introduzidos num sistema de herança económico e 

social apropriado, vivendo no seu próprio mundo cultural e introduzidos numa 

rede económica controlada por um ondjende (Batalha, 2004). 

Entre os Nyaneka do Cipungu, a produção é realizada pelos membros da 

família, para o seu próprio consumo e atender ao mercado em caso do 

excedente. Cultivam milho, massango, massambala, feijão e batata-doce, 

ginguba e mandioca em pequena escala, produtos que são utilizados na sua 

alimentação. Casualmente, destinam os seus excedentes para o comércio, 

permutando-os (okukumana), com artigos e bens industriais, (açúcar, vestuário, 

óleo vegetal, sabão e diversos adornos) que hoje são fortemente introduzidos 

no meio rural fazendo desta forma parte das necessidades do povo Nyaneka 

(Lakatos & Marconi, 2013). 

Em forma de resumo, neste capítulo tratou-se dos antecedentes do tema em 

estudo, da conceptualização dos termos casamento, dos seus tipos e 

classificação, do ohombo (casamento), okulihenga (divórcio), oumbaesy 

(adultério), okutonena (alambamento), rituais praticados pelos Nyaneka, ehyko, 

ekwendje ou etanda (circuncisão), das crenças e religião, origem e distribuição 

geográfica dos Nyaneka, da sua localização geográfica, da população e sua 

organização política, social e económica e por fim das potencialidades 

económicas do Município. Entretanto, se mostrou que, esse povo respeita, 

valoriza, preserva a sua identidade cultural, linguística e artística. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II: O PAPEL SOCIAL DO OHOMBO ENTRE OS NYANEKA DO 

CIPUNGU 
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2.1- O Ohombo entre os Nyaneka do Cipungu 

O matrimónio bantu é uma aliança que legitima uma nova família e une as 

linhagens sem a intervenção de autoridades políticas, como refere Altuna: 

“Os Bantos sentem o amor com a mesma força que os outros grupos 
étnicos, embora o manifestem num contexto e com gestos exteriores 
muito diferentes dos usados noutras culturas. Milhares de canções de 
amor enchem a África negra e embalam a mulher.  
Uma vez prometidos, os dois jovens devem dissimular o seu amor diante 
das pessoas. A manifestação pública do amor, tanto dos namorados como 
dos esposos está proibida. Demonstraria uma anormalidade do homem, 
visto que apareceria condicionado ou sob a influência da mulher” (Altuna, 
2006, p. 321). 

Na fase pré-matrimonial faz-se a escolha da parceira que pode ser livre, por 

meio do namoro ou feita através dos membros influentes do grupo de 

parentesco, respeitando a sua origem, as suas qualidades, a sua identidade 

social. De seguida são empreendidas diligências para conquistar a escolhida e 

obter anuência através de negociações, fazendo-se cumprir as formalidades da 

celebração do ohombo (Lakatos & Marconi, 2013, Medina, 2013, Massanga, 

2014, Mbambi, 2014 Chicoadão, 2015). 

Esta escolha realiza-se de modo a se respeitar: “a existência dos omaanda14 

com as quais cada uma pode casar ou não, no sentido de proporcionar uma 

união saudável e evitar que certas doenças ou outros males sejam transmitidos 

ou adquiridos por esta ou aquela família” (entrevista com Sr. Tyamukwavo, 

2019). 

Ultrapassado o momento da identificação da rapariga pretendida, segue-se o 

processo de ofertas okuitika (ocupar) que, passa pela entrega simbólica de 

uma dádiva que, consiste numa bebida típica, onkhela ou omakao, alguns 

panos, cobertores, lenços, omulela ou ongundi (manteiga) corporal e adereços 

(Esterman, 1960). 

“Depois de ver que a jovem está sendo entregue à uma boa família, passa-se 

para a fase de okulipola konomphunga, (namoro presencial) e preparação para 

o casamento, em que a noiva passa as noites em casa do noivo acompanhada 

                                                             
14

 Totem como por exemplo: Mukwandjamba (elefante); Mukwanhoka (cobra); Mukwampose 
(coelho); Mukwabongue, (árvore); Mukwancuvi (corvo, uma ave); Mukwanantuli (abelhas); 
Mukwangombe (boi) 
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pela ocikeveyo (criança)”, como forma de pôr termo as conversações entre as 

partes envolvidas (entrevista com Padre Tyipa e Sr. Tyamukwavo, 2019). 

No passado, este povo, ocupava a noiva desde a infância e só depois da 

cerimónia do ehyko é que ia para a fase de okupola konomphunga. 

Entre os Nyaneka do Cipungu o namoro presencial concorre na possibilidade 

de cada um dos nubentes decidir sobre o seu matrimónio, ou seja, facilita a 

escolha certa do futuro cônjuge (Fátima, 1997, p. 42). 

Durante esse período de okupolwa konomphunga, não era permitida a relação 

sexual, apesar de passar as noites juntos e, é por esta razão que, a noiva se 

fazia acompanhar de uma criança denominada ocikeveyo que dormia no meio 

dos namorados. 

Outra particularidade é que a jovem podia ter para além desse, mais 

namorados e cada um podia levar os seus presentes. Esta prática também 

verificava-se com o rapaz, em ter mais de uma namorada, o que possibilitava a 

escolha certa. 

Ao casamento do povo Nyaneka aplicam-se dois termos para denominar este 

acto marcante na vida pessoal: otyi-nepo, verbo oku-nepa e o-hombo, verbo 

oku-hombola (Esterman 1960). 

Ohombo para os Nyaneka, prepara e firma a transmissão de valores, por ser 

fonte essencial da vida e dos bens culturais, uma vez que a vida e as tradições 

pertencem a uma grande família. O mesmo está baseado no direito 

consuetudinário e define os direitos e deveres do homem e da mulher. 

Na comunidade em análise, a mulher só é considera casada quando transporta 

os seus apetrechos domésticos básicos a que se chama, oku-twala ovi-tyuma 

(transportar os bens), para a casa do homem. 

Apesar dos Nyaneka do Cipungu terem o sistema de parentesco matrilinear, 

são as mulheres que se deslocam do eumbo de seus pais para se juntarem ao 

do marido com o qual contrai o matrimónio. Os recém-casados fixam a sua 

habitação no eumbo dos pais ou do tio materno do marido, estabelecendo uma 

residência do tipo patrilocal ou avuncolocal (Lakatos & Marconi, 2013), pois “a 
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normativa exige que as mulheres residam onde mora os maridos” (Martínez, 

2014, p. 128). 

Neste povo, algumas vezes, tem ocorrido a construção de uma unidade 

residencial autónoma, neo-local, onde os esposos abandonam as suas 

respectivas famílias (pais), passando a residir numa nova residência, eumbo, 

por eles organizado (Idem, 2014). 

Entre os Nyaneka do Cipingu verifica-se com maior frequência a monogamia e 

a poligamia ou ombamda (por cima da outra) e não se conhecem casos de 

poliandria. 

Para os Nyaneka, o ohombo efectiva-se depois de cumprida a etapa do 

alambamento, quando os pais do noivo mandam um parente à casa dos pais 

da noiva para buscá-la. A rapariga passa a residir definitivamente na casa do 

pai ou do tio materno do noivo e procuram adaptar-se à nova realidade 

(Esterman, 1960). 

Os recém-casados adaptam-se ao novo estilo de vida e ajustam-se aos seus 

defeitos e feitios. Durante esse período são controlados de perto pelos ovakulo 

(mais velhos) do eumbo que, atenciosamente criticam os seus desvios de 

conduta, procuram transmitir-lhes as suas experiências de vida e ajudá-los no 

fortalecimento das suas relações conjugais (Wilson, 2010). 

 

O casamento tradicional oferece um valor intrínseco entre duas famílias, pois, 

os bens e artigos entregues no alambamento, “okutonena”, não são vistos 

como a compra da mulher, mas um gesto de agradecimento e recompensa 

feita à família da jovem equivalente a uma acção com valor educativo, social e 

antropológico das práticas culturais para a afirmação da própria identidade 

cultural (Massanga, 2014). 

Os seus aspectos sociais da identidade cultural revestem-se de muitos factores 

que, procuram salvaguardar os costumes preservados pelos membros das 

famílias ao longo do tempo, como é o caso da endogamia. Por estarem numa 

sociedade com distintas formas de ver o matrimónio, vive-se um choque 

cultural onde a mulher provém de outros grupos, a exogamia. 
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Então varia-se a endogamia com a exogamia e: 

“Nesta duplicidade de modelos os jovens actuais, já não sabem com qual 
devem casar! O único critério que têm é o gosto, o querer quando tudo 
estiver em conformidade, ao contrário, aparece o individualismo 
acentuado, ou seja, negar. Por isso, observa-se a fragilidade conjugal, 
primeiro é o consentimento ausente e segundo é a transformação do 
casamento num “contrato” e sabe-se que todo o contrato tem os seus 
conflitos” (entrevista com sr. Ndumbo, 2019). 

Por isso, “quando as pessoas começam a casar fora do grupo, geralmente as 

características étnicas diluem-se e isso não é visto com bons olhos pelos mais 

velhos, pois anuncia a perda de controlo social sobre a geração nascida” 

(Batalha, 2004, p. 130). 

Com ohombo o homem deve procurar viver uma realização de fazer e executar 

tarefas, no sentido de atingir uma finalidade, para ele identificar-se com o seu 

próprio realizar-se, com o seu próprio existir e com a sua própria essência 

vivencial (Namolo, 2016). 

Assim, os pais dos cônjuges chamam a cada um destes de ondaatembo, 

substantivo usado para designar sogro/sogra e genro/nora com reciprocidade, 

saukwe outro substantivo equivalente ao cunhado/cunhada e tuambwa quando 

se refere ao concunhado/concunhada, pois é um termo que significa falar por 

trás de um destes. Os parentes dos cônjuges resultantes do casamento são 

chamados de ovana e estes tratam os progenitores tate (pai) e me (mãe) 

(Ghasarian, 1999). 

Do ohombo entre os Nyaneka do Cipungu saem os ovaigona ou ovatekula 

v'okotupya, ovana v'omaengekala15, o resultado esperado pela família, pois se 

do mesmo não resultar filhos na se considera realizado (entrevista com Sr. 

Tyamukwavo, 2019). A relação de filhação resultante desse ohombo é, para o 

homem ou a mulher denominada: omona wange (meu filho ou filha) e entre 

irmãos do sexo masculino ou feminino designa-se omukulu wange (irmão/irmã 

mais velha), odenge yange (irmão/irmã mais nova) e omphange yange entre 

rapaz e rapariga (Wilson, 2010). 

                                                             
15

 Filhos vigorosos como fogo ardente- brasas 
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2.2- Etapas e modalidades do Ohombo entre os Nyaneka do Cipungu 

Tal como refere Rivière (2007), os entrevistados foram unanimes, ao afirmar 

que a “primeira etapa do ohombo era a localização da rapariga a pretender, 

seguida de uma conversa inter-familiar, designada okupopisa (conquistar), só 

depois é que se fazia o okuitika ou okusaeka, para dar acesso aos passos 

subsequentes” (entrevista com: Soba Gomes, Senhores António, Vilengalenga, 

Nguelo e Kumena, 2019). 

Batsìkama (2010) afirma que, o acto de casar está ligado à casa. O homem 

nunca estará pronto para casar sem ter primeiro o seu eumbo (casa, lar). Esta 

é normalmente oferecida pelo membro da família (pai, tio, avô, etc.), o que 

chama atenção e onde se quer aqui ressaltar que, nem sempre a casa é uma 

garantia de um membro familiar, mas pode ser fruto de trabalho do noivo. 

Trata-se aqui, das condições necessárias do ohombo que passam pelo referido 

eumbo, um conjunto de vários ociwo e ondjo (compartimentos) bem 

organizados, onde cada peça residencial possui uma função específica, 

habitados por indivíduos ligados por laços de parentesco e de afinidade como: 

marido, mulher, filhos, irmãos, netos e sobrinhos do casal. Normalmente cabe 

ao marido à responsabilidade de dirigir o eumbo tornando-se assim o mwene 

weumbo, unido maritalmente com uma ou mais mulheres (Ndafimana et al, 

2014). 

É neste eumbo que nascerá uma criança (rapaz ou rapariga) que, quando 

atingir a idade certa vai proporcionar um novo ohombo, tendo sempre em linha 

da atenção ocisoko (aliança totémica) e ondalu (saúde, hábitos, usos e 

costumes). 

Uma outra modalidade afirmada por Esterman (1960) e pelos entrevistados, é 

que, uma jovem podia ser pretendida por mais de um rapaz, assim como o 

contrário, mas só haveria uma escolha oku-vyuka k'ongandi, após da rapariga 

ser questionada pelo pai a declarar o noivo, com o qual ela pretende em 

casamento. Era interessante a maneira como a rapariga se decidia por um dos 

pretendentes. 
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A filha trazia a quantidade de panos recebidos, ficava com pano do noivo 

preferido e dispensava os demais ao declarar: “os panos de Fulano sejam 

entregues a quem os mandou, os de Sicrano e Beltrano também” (Esterman 

1960, p. 94). E desta forma ela excluía os inconvenientes, para finalmente se 

fixar no preferido. 

A constituição do laço conjugal está baseada ao etnocentrismo, a exogamia, a 

afinidade, a harmonia da idade núbil, a maturidade sexual e psíquica, a 

monogamia e a poligamia que, devem ser devidamente observadas e honradas 

durante o processo da celebração do ohombo (Medina, 2013, Massanga, 2014, 

Mbambi, 2014 Chicoadão, 2015). 

Cumpridas essas modalidades, surge o momento de acerto do conjunto de 

bens e artigos, okulomba ou okutonena (alambamento) que consistia na 

entrega de uma cabeça de gado bovino e, a partir desse momento, a noiva era 

designada ondombua com direito de passar a sua residência no eumbo do seu 

noivo ou parentes deste, visto que são as mulheres a deslocarem para se 

agregar ao marido com o qual contrai o matrimónio (Melo, 2007, Chicoadão 

2015 e entrevista com Kanyama, 2019). 

Era o momento do consentimento matrimonial comunitário que, todos deveriam 

partilhar e não o individual baseado na cultura do indivíduo que choca com o 

paradigma anterior afectado por filosofias que pensam que este paradigma 

está ultrapassado, mas preserva uma voz dos hábitos e costumes e firma o 

que devia ser feito. 

2.3- O papel social do ohombo entre os Nyaneka do Cipungu 

2.3.1- O papel da família 

Este subtema, trata do papel e a relevância social do ohombo do povo 

Nyaneka do Cipungu. 

A estrutura social e conduta do indivíduo possui uma estreita relação com os 

valores e com a dinâmica cultural. Para os Nyaneka ela obedece padrões 

respeitantes ao sexo e idade, assinalados por rituais de iniciação que, de certa 

maneira estruturam o comportamento do indivíduo ao longo da vida, num 
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percurso determinado por etapas, possibilitando-lhe obter conhecimentos, 

experiências, capacidades, hábitos e habilidades, conforme o seu nível de 

inserção no processo educativo concebido, organizado e exigido pela cultura 

(Wilson, 2010). 

Antigamente e/ou hoje, “a decisão de casar não é tomada pelos noivos mas 

sim pelos pais ou outros parentes mais velhos. A vontade dos noivos é 

frequentemente contrariada em função dos interesses do seu grupo de 

parentesco. O casamento torna-se uma questão de interesses económicos, 

sociais e políticos, em que os noivos são meros actores sem grande coisa para 

decidir” (Batalha, 2004, p.130). 

É necessário perceber que o papel da família não estagna com a mudança das 

sociedades. A representação da família premeia a imagem do casal 

associativo, constituído por indivíduos iguais em direitos e em deveres, onde a 

prioridade deixa de ser a geração dos filhos. Os pais assumem-se como 

responsáveis pelos êxitos e fracassos na vida social dos filhos, chamando a si 

a empreitada de os instituir da melhor forma possível na sociedade (Garção, 

2010). 

Os adultos, pais, tios e avós de hoje estão inquietados com a depressão moral 

dos jovens, pois eles não souberam criar um ambiente de educação social 

aceitável de seus filhos, sobrinhos e netos, são os “maiores desorientadores, 

[…] mal orientadores do individuo em marcha na escada da hierarquia das 

necessidades […]” (Kundongende, 2013, pp. 68-69). 

Não orientam devidamente os jovens para o valor social do matrimónio, 

compromisso que pressupõe uma visão de respeito do outro e a sua ausência 

revela que o indivíduo não está preparado para o casamento. Deve-se seguir o 

dinamismo da sociedade e repensar os aspectos negativos da cultura como é o 

caso da mulher que, para alguns homens parece terem casado para serem 

sustentados. Ela na cultura é uma mãe e o homem é um protector, um chefe de 

família. 

Portanto, deve haver muita seriedade no que diz respeito ao casamento para 

manter a família que:  
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“é a célula originária da vida social. É a sociedade natural em que o 
homem e a mulher são chamados ao dom de si no amor e no dom da 
vida. A autoridade, a estabilidade e a vida de relações no seio da família 
constituem os fundamentos da liberdade, da segurança, da fraternidade 
no seio da sociedade. A família é a comunidade em que, desde a infância, 
se podem aprender os valores morais, começar a honrar a Deus e a fazer 
o bom uso da liberdade. A vida da família é a iniciação à vida em 
sociedade” (C.I.C. nº 2207, 2000, p. 577). 

Através do casamento, os filhos nascidos formam a nova família, devem ser 

educados no respeito às pessoas, a partilhar dos limites pessoais, dos outros e 

saber que onde termina a liberdade deles começa a dos outros, ou seja, 

preservar os valores de um ser humano. 

2.3.2- O papel do marido e pai 

Socialmente, o marido tem como missão dar continuidade geracional, já que 

um dos objectivos do casamento é a procriação, tão importante que, a 

impotência pode ser motivo suficiente para a dissolução do vínculo contraído 

(Martínez, 2014, p. 126). Ao papel do marido, está ligado a sexualidade activa 

com a sua esposa. Ele deve ter capacidade de cuidar da mulher, dos filhos 

nascidos para o bem-estar do lar. 

O pai deve desempenhar um papel exemplar com palavra simples, actos 

positivos, isto é, preparar os filhos para a sua inserção na vida social 

comunitária (Kundongende, 2013). 

Deve contribuir na criação, instrução, formação, educação, guarda, vigilância e 

sustento e a prestação de cuidados da saúde da mulher e dos filhos. A 

formação moral e a preparação profissional ou não dos filhos como cidadãos 

válidos e socialmente úteis, constitui o fim social mais relevante do pai (C. F. 

art. 130 e 135). 

Na cultura dos Nyaneka, o homem como marido e pai, é o protector e chefe da 

família. Cabe à ele comandar a conduta de todas as situações e ideias. As 

suas decisões não se discutem, pois todos os membros da família lhe devem 

obediência, mesmo que a sua autoridade seja despótica, não desvia-se das 

regras e da ética aceite pela comunidade, se acontecer surgem as reacções de 

anciãos, depositários da memória colectiva e de todos os valores morais que 

mantem a unidade das tribos e etnias (Fátima, 1997, p. 61).  
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2.3.3- O papel da mulher e mãe 

O papel da mulher é de ser boa dona de casa, onde a principal tarefa é 

dedicar-se ao marido, filhos e a outros membros da família com qual ela vive. 

Ainda produz os alimentos e na falta dos mesmos ela procura meios e métodos 

para os adquirir a partir dos seus parentes próximos, vela e cuida da saúde da 

família do lar e dos animais de pequeno porte. 

Depois das cerimónias do ohombo (casamento), a mulher deve mostrar-se 

dócil, trabalhadora, sensata e cortês. Deve ser fértil, saber gerir e suportar a 

vida do lar, ganhar o estatuto de maior responsabilidade familiar e social, por 

isso é designada por mukai (Melo, 2007). 

Para garantir esse estatuto, a mulher deve saber atender os visitantes tanto 

familiares do marido ou seus de forma imparcial incluindo a vizinhança, ou seja, 

deve se mostrar pessoa acolhedora e convidativa. 

O casamento transforma a mulher em geradora, com o objectivo de perpectuar 

a linhagem matrilinear (Martínez, 2014). A maternidade joga papel importante 

para a manutenção dela no seu lar, mas a esterilidade pode ser a razão da 

dissolução do ohombo. 

Assim, como mulher, deve observar obediência ao marido e manter a sua 

sexualidade activa, pois, ela é “ocinjangala uhelipamphe, ocimbumba kelipe 

eimo16” por isso deve haver o ohombo para a procriação e o cuidar dos filhos 

nascidos para o bem-estar do lar” (entrevista com a anciã Gueleia Gulofi e  

casal Joaquim António e Kayo, 2019). 

2.3.4- O papel dos filhos 

Os filhos têm o papel de observar a obediência de forma natural, racional e 

livre aos progenitores e outros superiores para que possam ser socializados ao 

longo do seu crescimento. A interacção entre eles e os seus pais é baseada 

numa comunicação aberta e regulada para responder as exigências da sua 

educação, respeito, valores, hábitos, usos, costumes e conselhos úteis que, os 

                                                             
16

 A mulher é um recipiente gasto que não se auto-repara, a solteira não se auto-engravida  
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levará a perceber o meio envolvente e aprendem a interiorizar os elementos 

inerentes à sua própria cultura e a origem social de cada pessoa no seio da 

comunidade. Toda esta informação é transmitida de forma oral (Wilson, 2010). 

A transmissão é de forma oral, mas a aprendizagem é prática, usando os 

meios de trabalho como catana, machado, enxada, charrua, faca, martelo e 

outros, em função da idade e sexo. Em outras palavras, as crianças nesta 

comunidade aprendem fazer, fazendo. 

2.3.5- A família 

Historicamente, os homens agrupam-se sob forma de diversos vínculos, tendo 

surgido, por exemplo, casais e famílias em função da produção de bens 

materiais e, considerando que a humanidade tem de produzir e reproduzir-se 

(Cambanda, 2018). 

Kundongende (2013, p. 67), referindo-se a Viegas, concorda com ela ao 

afirmar que família é “uma instituição que une os indivíduos num grupo que, 

coopera para a prossecução de um objecto comum e que consiste na criação e 

educação das crianças nascidas no seu seio”. 

A mesma, normalmente, é formada pelo pai, mãe e filhos, pessoas unidas por 

laços de afinidade e de sangue, isto é, formada por indivíduos que vivem na 

mesma casa e subordinam-se a um chefe, ligados por laços de parentesco 

quer resultantes do casamento ou da família natural, também a regra do povo 

em estudo (Idem, 2013). 

A família é considerada o fundamento básico e universal das sociedades 

porque se encontra em todos os agrupamentos humanos mas que, varia na 

estrutura e no funcionamento (Lakatos & Marconi, 2013). 

Das principais funções da família destacamos: a reprodutora que visa a 

perpetuação biológica da linhagem, a de educação e socialização dos filhos no 

sentido de manter firme a cultura, a económica para a satisfação das 

necessidades vitais, a jurídica que dota a moral responsável e confere na 

pessoa os direitos e deveres e por fim a religiosa em que o pai oficializa os 
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membros no culto através de direitos e proibições, ou seja, temor de Deus 

(Rivière, 2007). 

A família dos Nyaneka do Cipungu segue o modelo africano, onde para além 

do pai, mãe e filhos fazem parte dela todos os parentes da linha recta e 

colateral sejam da linhagem patrilinear ou matrilinear (Kundongende, 2013). 

De acordo com Mello (2013), da mesma opinião que Morgan, subdivide a 

família em: 

a) A família consanguínea: “Fundava-se sobre o inter-matrimónio de irmãos 

e irmãs, carnais e colaterais, no interior de um grupo” (Mello, 2013, p. 329). 

 

Esta é a família conjugal ou nuclear cujos laços de parentesco assentam em 

parentes primários: pai, mãe e seus descendentes; parentes secundários cujos 

intermediários são os avós, netos, tios, sobrinhos; parentes terciários que são 

conectados por dois intermediários: os primos. Não há na família 

consanguínea, origem sobre o matrimónio entre irmãos carnais ou colaterais no 

grupo, mas que o matrimónio é de cônjuges fora do grupo (Ghasarian, 1999).  

 

É neste sentido que a mesma cria novas relações e direitos recíprocos entre os 

cônjuges e seus parentes, aliança entre os grupos e estabelece direitos e 

status entre os filhos (Lakatos & Marconi, 2013). 

 

b) “A família punaluana: Fundava-se sobre o matrimônio de várias irmãs 
carnais e colaterais com os maridos de cada uma das outras, no interior 
do grupo; os maridos comuns não eram necessariamente parentes entre 
si e de vários irmãos carnais e colaterais com as mulheres dos outros no 
interior do grupo. As mulheres não eram necessariamente parentes umas 
das outras, embora este caso se verificasse com frequência seja com 
respeito aos maridos seja com respeito às mulheres. Em cada caso, o 
grupo de homens era casado conjuntamente com o grupo de mulheres” 
(Mello, 2013, p. 329). 

Os Nyaneka mesmo sendo um povo matrilinear, são as mulheres que deixam o 

eumbo de seus pais para se juntar ao dos pais, tios maternos ou paternos do 

esposo com o qual contrai ohombo. Isto mostra que não há matrimónio entre 
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irmãs carnais neste tipo de família e a residência estabelecida é do tipo 

patrilocal17 ou avuncolocal18 Melo (2007). 

Neste tipo de família Altuna (2006), diz que Lowie, “demostrou que o 

“matrimónio colectivo” foi raríssimo e que o “comunismo sexual”, como 

fenómeno substituía a família individual, não existe em parte nenhuma na 

época presente”. E acrescenta dizendo que “está provado que a monogamia foi 

a forma familiar mais comum e a originária” (Altuna, 2006, p. 115). 

 

“c) A família sindiásmica ou de par: Fundava-se sobre o matrimónio entre 
casais singulares, mas sem obrigação de coabitação exclusiva. O 
casamento continuava enquanto o desejassem as duas partes; d) Família 
patriarcal: Fundava-se sobre o matrimónio de um homem com diversas 
mulheres; era geralmente acompanhado do isolamento das mulheres; e) A 
família monogâmica: Fundava-se sobre o matrimónio de casais singulares, 
com obrigação de coabitação exclusiva. 
Quando se fala da importância da família, todos são unanimes em 
reconhecer-lhe o alto grau de relevância” (Mello, 2013, p. 330). 

Apesar das mudanças, este grupo valoriza os padrões antigos de relações 

familiares. Algumas mulheres solteiras beneficiam da protecção das redes 

familiares e, alguns homens têm assumido o papel de tutores de parentes que 

apresentam carências. Neste contexto se pode entender como muitas 

mulheres solteiras ou viúvas, mães ou tias, podem contar com assistência 

familiar, traduzida na oferta de abrigo, de agregação ao núcleo familiar de 

irmãos, tios, sobrinhos, ou apenas auxílios financeiros e materiais que 

viabilizam a sua existência e sobrevivência, como por exemplo, a terra para 

cultivar. 

A partir do que foi acima referenciado, chega-se a concluir que estas são 

práticas culturais e, pelas suas manifestações, os grupos humanos têm a 

possibilidade de construírem a sua identidade. De tal modo que, estas práticas 

se alicerçam no quotidiano de suas gentes, por ser, dentre outras, formas que 

embasam os seus costumes. Por esta lógica assinala Imbamba (2010): “são os 

costumes que manifestam a grandeza, a nobreza e a dignidade ou a baixeza, a 

vileza e a miséria dum povo, pois são eles que revelam um dos aspectos de 

grande importância no mundo da cultura” (Imbamba, 2010, p. 45). 

                                                             
17 A mulher instala-se na casa dos pais do seu marido, (Rivière, 2007, p. 83). 
18

 O casal vai viver com o tio materno do marido ou nas proximidade, (Rivière, 2007, p. 83). 



43 
 

A cultura é um modo como um grupo de pessoas pensa, vive, interpreta as 

coisas e os fenómenos de vária índole. Reflecte a forma de ser e estar de um 

indivíduo, comunidade ou um povo (Simão, 2016). 

Por constituir um conjunto de procedimentos de uma comunidade, a cultura “é 

este conjunto complexo que inclui conhecimento, crença, arte, moral, lei, 

costumes e várias outras aptidões e hábitos adquiridos pelo homem como 

membro de uma sociedade” (Tylor apud Mello, 2013, p. 40). 

Contudo, o povo em estudo, por não ser possuidor da escrita, transmite melhor 

a sua cultura e as suas práticas pela oralidade que, no contacto com as novas 

gerações, narra tudo o que está e acontece em torno de uma realidade cultural, 

é a história oral, como enfatiza Altuna (2006): 

“a literatura oral foi sempre uma grande riqueza cultural. Os povos ágrafos 

são povos de extraordinária memória [...], a tradição oral não é apenas 

fonte principal de comunicação cultural. É uma cultura própria e autêntica 

porque abarca todos os aspevctos da vida e fixou no tempo as respostas 

às interrogações dos homens. Relata, descreve, ensina e discorre sobre a 

vida” (Altuna, 2006, p. 38). 

Neste capítulo foram identificadas as etapas e modalidades do ohombo que 

iniciam com a localização da rapariga, seguindo-se pela conversa entre as 

famílias para formalizar a “ocupação” e o consentimento da família da noiva 

que passa pela oferta de alguns adereços, namoro presencial, cuja mesma 

termina com a cerimónia do alambamento. 

As suas modalidades passam fundamentalmente pela edificação do futuro 

espaço residencial do casal. 

Destacou-se o papel social papel da família, do marido e pai, da mulher e mãe 

e dos papéis dos filhos para preservação dos valores morais, perpetuação da 

geração e educação da família, referenciada como iniciação da célula originária 

da vida social. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III – METODOLOGIA DO ESTUDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 

3.1- Metodologia do estudo 

Devido a natureza deste trabalho e, para o alcance dos objectivos pretendidos, 

foi conveniente realizar a pesquisa baseada no paradigma qualitativo 

interpretativo, assente nos métodos histórico, observação participante, análise 

bibliográfica, documental e como técnica a entrevista, também conhecida como 

fonte de evidências. 

“Não presto tanta atenção aos estudos de caso quantitativos, que enfatizam 
uma grande quantidade de medidas do caso, uma compilação de variáveis (…) 
comuns na Medicina, Economia e Direito […] Aqui eu apresento brevemente 
um modo disciplinado e qualitativo de investigação. O investigador qualitativo 
enfatiza os episódios significativos, a sequencialidade dos acontecimentos em 
contexto, a totalidade do indivíduo” (Freixo, 2018, p. 121). 

Para o investigador, o paradigma qualitativo explica-se, por ser uma forma 

ajustada de entender a natureza, de um fenómeno social que, ele mesmo 

descreve e analisa a interacção de certas variáveis, assim como classifica os 

processos dinâmicos vividos pelo grupo social, tendo em conta as perspectivas 

notadas ou relatadas em forma de palavras ou imagens (Carvalho 2014). 

Este paradigma apoia-se na relação mútua objecto/sujeito e na sua influência 

entre a teoria e a prática, embora possa existir o risco da subjectividade, já que 

as características pessoais do investigador têm, naturalmente, influência no 

processo de investigação (Bogdan & Biklen, 1994). 

“A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja 
examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para 
construir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais 
esclarecedora do nosso objecto de estudo. O investigador coloca 
constantemente questões […]. Nada é considerado como um dado 
adquirido e nada escapa à avaliação (Bogdan & Biklen, 1994, p. 49). 

Para Freixo (2018), um estudo desta natureza tem um profundo alcance 

analítico, interrogando a situação, confrontando-a com outras situações já 

conhecidas, com as teorias existentes, originando desta forma, novas teorias e 

questões para futura investigação. 

No presente trabalho, a pesquisa qualitativa, possibilitou a compressão dos 

textos existentes, consultados que abordaram sobre o tema e da questão de 

partida inicial de maneira de se atingir um conjunto de respostas (Freixo, 2018). 
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Para que este paradigma fosse concretizado fez-se recurso aos métodos: 

O Método bibliográfico: foi aplicado mediante a busca e pesquisa de materiais 

já elaborados que abordaram sobre o tema, constituídos por livros, 

dissertações, artigos científicos, entre outros que serviram de suportes teóricos 

do estudo. 

O Método de Pesquisa Documental: forneceu dados mediante a consulta de 

documentos oficiais elaborados por fontes primárias, provenientes de órgãos 

ou individualidades que abordaram, observaram ou vivenciaram o fenómeno 

em estudo (anexo 2).  

Método Histórico: permitiu investigar e verificar os acontecimentos, processos 

instituições do passado e a localização deste grupo, as suas vivências, os seus 

feitos e conquistas bem como, a sua influência na sociedade de hoje. 

O Método explicativo: foi determinante ao longo da pesquisa já que possibilitou 

a análise, classificação e a rápida interpretação do papel social do ohombo de 

modo a aprofundar o conhecimento da realidade em estudo. 

Como técnica, a observação directa, destacou-se devido as características do 

estudo, uma vez que, o pesquisador deslocou-se aos locais de estudo, 

designadamente, a comuna do Cikonco e a sede municipal de Quipungo, onde 

foi contactada a autoridade máxima tradicional, ganhando a sua confiança, o 

que favoreceu o pesquisador incorporar-se no grupo, afim de constatar e 

participar das deferentes cerimónias e rituais tais como casamento, ehyko 

ekwendje e fúnebre (anexo 3). 

Igualmente, a entrevista foi a técnica que serviu de base para a validação dos 

dados recolhidos por ser considerada como uma forma racional e sistemática 

do pesquisador que, contribuiu para controlar os depoimentos comparando-os 

com outras fontes, de forma a reunir elementos da contra prova e excluir 

distorções. 

Assim, nesta pesquisa foram realizadas trinta e três entrevistas semi-

estruturadas tendo em linha de atenção o conhecimento prévio e as 

especificidades práticas de cada entrevistado. 
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Todos os participantes no estudo foram antecipados e pessoalmente 

contactados, por forma a ficar a par do tema, dos seus objectivos, bem como 

da relevância do seu contributo para o estudo. 

Apesar do guião ser único para todos, as entrevistas foram realizadas em data, 

hora e local agendados, de modo a estar de encontro com a disponibilidade de 

todos. Entretanto, as entrevistas não tiveram o mesmo tempo de duração, 

variando entre os trinta e cinquenta minutos, uma vez que os entrevistados 

tiveram reacções diferentes. 

Estas entrevistas contribuíram para controlar os depoimentos, comparando-os 

com outras fontes utilizadas, por forma a reunir elementos da contraprova e, 

excluir distorções, sem misturar a História Oral com a Fonte Oral. Como afirma 

Batsìkama (2010), ao reflectir este posicionamento, em defesa da validade ou 

não das tradições e das fontes orais, sobre a forma de como elas são 

transmitidas e recolhidas: “será lícito duvidar dos dados que foram 

directamente recolhidos dos informadores da sociedade estudada? A estas 

interrogações, poderíamos responder com uma outra: quem melhor, do que 

estes mesmos informadores, estaria capacitado para contar a sua própria 

história? [...]” (Batsìkama, 2010, p. 29). 

A História oral recolhida, consubstanciou-se nos diálogos das narrativas 

gravadas, das percepções da vida social, do ponto de vista da função e 

unidades dos Nyaneka, ou seja, a forma como está organizado o seu sistema 

social. 

Este registo constituiu a fonte principal da pesquisa que, de acordo com 

Batsìkama (2010), a sua essência deve ser considerada desde a origem, tendo 

em conta que, a história oral tem-se tornado numa nova forma de pensar a 

sociedade contemporânea pela sua autenticidade, uma história que abarca 

todos os aspectos da vida e fixa o tempo e o espaço às respostas das 

interrogações dos homens, através de relatos, descrições, ensinamentos 

visando novas descobertas sobre a vida dos mesmos. 

Deste modo, os dados recolhidos foram transcritos, analisados e interpretados, 

com o intuito de chegar a uma resposta válida sobre o papel social do ohombo 
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entre os Nyaneka do Cipungu e, estão revestidos de grande importância para a 

reconstrução da identidade do povo envolvido no estudo (Massanga, 2014). 

3.2- Caracterização da amostra dos entrevistados 

Para efectivação deste trabalho foi preciso recorrer à 33 indivíduos que 

constituem a amostra probabilística do tipo aleatória simples. Deste modo, 15 

são do género masculino e 18 do género feminino, dois com menos de 25 anos 

e os demais com idades compreendidas entre 30 à 80 anos. 

Quanto à ocupação, deste número, três são professores entre os quais um é 

licenciado e aposentado, um é Bacharel no activo e um com a 12ª classe; dois 

habilitados com a 5ª e 8ª classe do ensino geral e camponeses; os demais não 

possuem habilitações, dos quais 10 são camponeses e 18 são domésticas. 

Estas não se refere as senhoras que prestam serviços a outras residências, 

mas sim, são as que exercem serviços diversificados para o seu sustento como 

por exemplo os trabalhos de lavoura do princípio ao fim, preparação de 

alimentos, cestaria, olaria ou cerâmica, higiene das crianças principalmente as 

do sexo feminino. As vezes auxiliam os esposos nos trabalhos ligeiramente 

pesados, portanto elas são camponesas. 

No que tange ao estado civil, dois são solteiros, quatro são casais 

monogâmicos e dois são poligâmicos (sendo um casal com cinco elementos e 

o outro com oito elementos); sete casais cujas esposas não fazem parte da 

entrevista, duas são senhoras divorciadas e uma é viúva. 

3.3- Análise de conteúdo obtida por meio das entrevistas. 

Realizadas as entrevista mediante o guião em anexo fez-se a análise e 

interpretação que produziu os seguintes resultados: 

Questão nº 1 - Já ouviu falar do ohombo? 

A esta questão todos responderam sim. 

Questão nº 2- O que é então o ohombo? 

Aqui os entrevistados foram unânimes ao afirmaram que ohombo é uma etapa 

da vida, assim como um indivíduo nasceu, um jovem tem uma etapa de casar e 
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formar o seu lar, onde duas pessoas entram em comum acordo para se unir. É 

a união de duas pessoas, um homem e uma mulher para cada uma cuidar da 

outra dentro do lar e, com a mesma compreensão, cuidar dos filhos, executar 

actividades do lar para o bem-estar da família. 

Este casamento baseia-se no direito consuetudinário que define os direitos e 

deveres do homem e da mulher. 

Questão nº 3- Do seu ponto de vista, qual tem sido o papel social do 

ohombo entre os Nyaneka do Cipungu? 

A resposta foi que, ohombo é necessário porque tanto o homem quanto a 

mulher, precisam do cuidado mútuo. E, por meio dele geram-se e educam-se 

os filhos sobre a vida, bem como a sua preparação para a vida social. A sua 

essência é de possuir um valor socio-afectivo, entre as duas famílias que se 

unem para formar um núcleo capaz de crescer e desenvolver. 

O ohombo ou casamento constitui a unidade fundamental dentro de um clã, de 

uma tribo e se transmite de geração em geração, com valor económico e 

comunitário. 

Questão nº 4- Antes do ohombo (casamento) realizam-se alguns 

procedimentos ou etapas preliminares. Identifica esses procedimentos ou 

etapas do Ohombo entre os Nyaneka do Cipungu. 

Houve concordância entre eles, de que a primeira etapa do ohombo era a 

localização da rapariga a pretender, seguida de uma conversa intrafamiliar, 

designada okupopisa (conquistar) no sentido de saber o ocisoko, só depois é 

que se fazia okuitika ou okusaeka, por fim era okulombwa ou okuwanua. 

Questão nº 5- Ao analisar as modalidades em que se realiza ohombo entre 

os Nyaneka do Cipungu acha que têm sido cumpridas e respeitadas? 

No casamento da sociedade tradicional, um homem não pode arranjar mulher 

sem cumprir e respeitar as modalidades legais e do direito consuetudinário. 

Entretanto, actualmente, devido a modernidade e a influência da igreja, em 

alguns casos, a noiva é levada, sem se respeitarem ou se cumprirem tais 

procedimentos nos direitos civil, tradicional e religioso. É este o mal da 
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sociedade moderna e a desestruturação de algumas famílias. Por isso, estas 

modalidades de casamento têm encontrado uma ou outra dificuldade, 

alegando-se de serem elementos antigos e ultrapassados, embora noutros 

casos ainda são conservados. 

Questão nº 6- Que importância os Nyaneka atribuem aos rituais: 

a) Do ehyko/efuko? 

A importância dada ao ehyko, é de carácter tradicional e educacional, por ser a 

etapa de transição da infância à juventude e, a preparação da menina para vida 

adulta visando o casamento. É de cumprimento obrigatório e a menina que não 

passar por esse ritual e vier a conceber era submetida a uma cerimónia 

realizado junto a uma planta edombo (aloé), deixando de ser ehengu, 

passando a ter uma vida normal dentro da comunidade. 

b) Do ekwendje? 

Sendo igualmente, um ritual masculino de cumprimento obrigatório, visa educar 

o futuro bom homem e líder da família, consciente das suas responsabilidades, 

matrimonias e sociais. O indivíduo não circuncidado podia até se casar, mas 

por se considerar um acto vergonhoso, era necessário organizar um ritual de 

circuncisão que normalmente é feito com certo sigilo comunitário. 

 

c) Que mensagem é passada durante a realização desses rituais? 

A rapariga aprende as coisas de mulheres, principalmente os trabalhos 

domésticos, a educação familiar, sexual, social para vida, tudo aí está resumido 

embora, não tem lugar e tempo, mas o conteúdo está sempre presente.  

A mensagem é de educação e preparação do jovem que, o acompanhava ao 

longo de toda vida, através de um agregado do que ouve, vê e toca; aprende a 

saber o que é proibido e autorizado, acima de tudo, o rapaz aprende a ser 

homem forte e previdente dos segredos da comunidade. 

Actualmente, não se ensinam esses segredos porque durante o período em 

que decorre o ekwendje os rapazes não ficam no ocimbo (acampamento), onde 

deveriam aprender, mas os mesmos depois de circuncidados permanecem 
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junto a família na residência habitual. Isto faz com que, a medida que o tempo 

passa os respectivos segredos também vão desaparecendo. 

Questão nº 7- A entrega dos bens materiais à família da noiva é 

importante para o Munyaneka quando pretende realizar o ohombo? 

Justifica. 

A importância da entrega dos bens e artigos, consiste no respeito, pela 

educação e valor humano da filha ou do filho, pois compreende-se que não se 

pode levar a pessoa de qualquer maneira. Pois, tem que se dar dignidade à 

pessoa e à sua família, como sinal de respeito pela filha e seus progenitores. 

Geralmente são meios simbólicos, pois a pessoa não se vende e o seu valor 

não é comparado a nenhum bem material. 

Questão nº 8- Qual é a idade para a realização do ohombo? 

Normalmente a idade ideal para a realização do ohombo, é quando a pessoa 

apresenta um crescimento e maturidade suficientes para o efeito, sendo para o 

rapaz entre 20 à 22 anos de idade e para a rapariga rondando entre 21 à 24 

anos, embora nalguns casais actuais, se podem verificar idades 

compreendidas de 14 à 18 anos. 

Por não possuir escrita na comunidade, este povo conta o tempo a partir do 

ciclo da lua. No que se refere a idade, o seu cálculo é relacionado com algum 

facto que tenha ocorrido na altura de nascimento da pessoa.  

Questão nº 9- Depois do ohombo para onde vai o casal viver? 

Depois de unidos em casamento, a mulher deixa a casa dos pais para ir viver 

em casa do marido, a residência patrilocal, ou dos parentes deste, onde 

cuidará dos filhos resultantes da união, das lavras e dos animais de pequeno 

porte, o contrário não oferece respeito ao homem. 

Normalmente, cabe ao marido e pai a responsabilidade de construir e dirigir o 

eumbo um conjunto de vários ciwo e ondjo (compartimentos) habitados por um 

agregado familiar com laços de parentesco ou de afinidade: filhos, netos, 

sobrinhos do casal tornando-se assim o mwene weumbo, onde cada filho que 
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atinge a idade de casar também constrói o seu ociwo e ondjo para viver com a 

sua esposa. Também neste eumbo pode sair uma rapariga que vai se casar 

num outro eumbo. 

Questão nº 10- Será que entre os Nyaneka existe a poliandria (uma mulher 

com mais de um parceiro conjugal)? 

Como resposta todos afirmaram que não existe casos deste género. 

Questão nº 11- Fala-nos um pouco sobre o adultério e as suas 

implicações? 

Na comunidade Nyaneka e por diversas razões, pode admitir-se, uma mulher 

ou homem envolverem-se num adultério. Mas se forem descobertos, o homem 

paga ukoy (multa). O seu valor actual é equivalente a uma cabeça de gado 

bovino.  

As consequências do adultério nesta comunidade se não forem bem 

acauteladas, podem desembocar numa desestabilização ou divisão da família 

e, por vezes causar morte, divórcio e outros problemas sociais. 

Questão nº 12- O quê pensa da poliginia, isto é, um homem unido com 

mais de uma parceira? 

Existe e é legal, um homem unir-se com mais de uma parceira. Não constitui 

obstáculo, desde que o homem tenha capacidade de sustentar as mesmas, os 

filhos e de todos aqueles que com ele venham a residir. 

Em caso de morte do homem polígamo, ovasakay (viúvas) e onosywe (órfãos - 

filhos e os outros membros da família), ficam sob responsabilidade do 

ondjende, ou seja, aquele que for indicado como mphynga (herdeiro) do 

falecido. Este por sua vez, tomará conta da terra e seus haveres, do gado e de 

todos os membros da família. Se porventura depois das cerimónias do luto 

aquelas senhoras que ainda possuírem a idade para voltar a casar podem 

fazê-lo sem impedimento. Caso não podem permanecerem nas terras do 

marido falecido sob cuidado dos filhos e principalmente do ondjende. 
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Questão nº 13- Que ideia existe nesta comunidade sobre o okulihenga ou 

okuhenga (divórcio) e os seus efeitos? 

A separação entre pessoas unidas por laços de casamento não é ética. Mas 

por falta do melhor relacionamento ele ocorre, tendo como causa profunda a 

ausência de boa conduta, de virtudes, de diversos vícios e ainda doenças 

prolongadas ou crónicas. A ruptura desta afinidade origina intensos problemas 

entre as famílias, com efeitos negativos, principalmente para os filhos. 

Questão nº 14- Entre os Nyaneka tem-se registado a prática do incesto? 

Não existe e também não é bom. Os casos secretos as vezes escutados não 

revelam boa conduta dos seus praticantes, apenas anunciam aspectos anti-

morais contra a família. 

Questão nº 15- Como é que carateriza esta situação? 

Este assunto proporciona estagnação, declínio e desagregação da base social 

das famílias e ainda pode anular o laço matrimonial. 

Questão nº 16- Relativamente ao sistema de educação, as crianças nesta 

comunidade aprendem os temas sobre o ohombo na escola? 

Estas práticas não são ensinadas na escola. Regra geral, esses ensinamentos 

são passados durante as cerimónias dos rituais de iniciação. Sendo que, para 

os rapazes este aprendizado continua no ocoto. 

Questão nº 17- Como aprendem os referidos temas? 

Esta transmissão é passada para os mais novos, por via oral, através de 

narrativas históricas, estes por sua vez, têm a obrigação de guardar na sua 

memória os assuntos sócio-culturais da comunidade. 

Finamente, o terceiro capítulo tratou da metodologia do estudo, 

designadamente o paradigma utilizado, os métodos bem como a técnica 

aplicada que, favoreceu o tratamento, análise, interpretação e compreensão 

dos dados que sustentaram esta pesquisa. 
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CONCLUSÕES 

Esta é uma meditação sobre o que foi apresentado nesta pesquisa, onde 

buscou-se as concepções sobre o papel social do ohombo entre os Nyaneka 

do Cipungu. 

Para a sua compreensão foi preciso um olhar sobre as etapas, as modalidades 

e como decorre o processo do ohombo. 

Durante a pesquisa constatou-se que o conceito ohombo (casamento), foi 

estudado primeiramente por investigadores que utilizaram a ideia que 

demonstra uma realidade da sua prática no grupo. 

Verificou-se que o casamento está contextualizado na actual dinâmica devido a 

existência de factores que influenciam este processo, pois, independentemente 

da globalização que atingiu o grupo em estudo, ainda é notável o papel da 

família na orientação dos nubentes para o casamento. 

Neste contexto, o papel dos pais, para além de gerar a vida, incutem nos filhos 

a boa conduta familiar e social de valores morais e éticos visando preservar os 

hábitos, usos e costumes dos seus ancestrais. 

Ainda é notável os filhos observarem obediência aos pais, pese embora, no 

percurso da pesquisa alguns entrevistados atestarem que, no grupo existem 

alguns filhos desobedientes aos pais, tendo como consequência a 

destruturação dos valores culturais. 

Ohombo é um processo de carácter importante para a manutenção da cultura 

dos Nyaneka do Cipungu que, visa preparar, firmar e perpectuar a memória 

colectiva do povo. Mesmo o individuo não casado ocimbumba (celibato), pode 

perpetuar a memória colectiva desde que tenha sob sua responsabilidade, 

parentes que, por intermédio dele podem atingir outros patamares da vida 

social na comunidade. 

A análise dos resultados permitiu constatar que, os entrevistados apresentaram 

um grau de conhecimento significativo sobre o papel social do ohombo, o que 
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favoreceu, a comparação com a bibliografia e os documentos consultados na 

pesquisa. 

Com a observação directa, foi possível constatar, descrever e explicar os 

processos decorrentes dos diferentes rituais tais como: casamento, ehyko, 

ekwendje e fúnebres, embora se tenha constatado a existência de interferência 

de elementos religiosos e influências resultantes de contactos com outros 

povos devido aos conflito político vivido em Angola. 

Verificou-se que para existir um casamento sólido, os Nyaneka do Cipungu 

optam pelo cisoko (aliança totémica) e como se pode cruzar neste processo, 

pois nem sempre são compactíveis. Aferiu-se que isto prevenia que certas 

doenças ou outros actos indignos se transmitissem por esta ou aquela família. 

Observou-se por outro lado que a primeira etapa do ohombo era a localização 

da rapariga a pretender, seguida de uma conversa inter-familiar, só depois é 

que se fazia os passos subsequentes, como okulipola konomphunga, isto é, 

namoro presencial, em que a noiva ia passar as noites em casa do noivo. 

É através do ohombo que a mulher adquire o respeito, dignidade e para 

celebrar esta alegria, os mais velhos davam festa comemorativa, o onjongo, às 

suas esposas para mostrar à comunidade a beleza do seu ohombo e os 

ensinamentos dados aos filhos e a outros membros com os quais o casal vive. 
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SUGESTÕES 

Com base na pesquisa realizada, sugere-se: 

1. Que o processo de pedido ou alambamento não seja tão exorbitante, de 

modo a não significar a venda da rapariga, mas símbolo de gratidão aos seus 

pais;  

 2. Apesar da dinâmica e dos factores emergentes e de interferência, o 

consentimento, a opinião dos pais ou encarregados, sejam observadas pelos 

nubentes como elementos fulcrais para um casamento duradouro a 

preservação do valor sóciocultural da comunidade;  

3. Que se apelem as famílias a evitar anarquia durante o processo do ohombo 

(casamento), de modo a que seja feito com regras e discernimento, para o bem 

comum social; 

4. Que dos hábitos e costumes os negativos sejam postos de parte e os 

positivos sejam mantidos, afim de serem divulgados e estudados por meio dos 

programas curriculares, radiofónicos, workshops, entre outros para a 

salvaguarda da memória colectiva sociocultural. 
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Anexos 1 Guião das entrevistas 

 

 

 

 

 

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO/HUÍLA                  

ISCED - HUÍLA 

COORDENAÇÃO DO MESTRADO EM ENSINO DA HISTÓRIA DE ÁFRICA 

ASSUNTO: QUESTÕES PARA PROJECTO DE PESQUISA  

Estimado(a) Sra./Sr. o presente questionário visa coletar dados no quadro de 

uma pesquisa de Dissertação de Mestrado em Ensino da História de África cujo 

tema é: O papel social do Ohombo entre Nyaneka do Cipungu. “Um 

Estudo Etnológico”. 

Desde já, agradece-se a sua colaboração. 

Nome completo: _________________________________________________ 

Idade:  ________ 

Gênero:__________ 

Habitações Literárias: ______________________________ 

Profissão: _______________________________________________________ 

Ocupação Profissional: ____________________________________________ 

Função: ________________________________________________________  

Outros Dados: __________________________________________    

Nota: o questionário não é anónimo, as respostas serão inseridas no corpo do texto 

como citações, sendo apenas para fins académicos assim: 

1. Já ouviu falar do ohombo? 

 

2. O que é então o ohombo? 

 

3. Do seu ponto de vista, qual tem sido o papel social do ohombo entre os 

Nyaneka do Cipungu? 

 



II 

4. Antes do ohombo (casamento) realizam-se alguns procedimentos ou 

etapas preliminares. Identifica esses procedimentos ou etapas do ohombo 

entre os Nyaneka do Cipungu. 

5. Ao analisar as modalidades em que se realiza o ohombo entre os 

Nyaneka do Cipungu acha que têm sido cumpridas e respeitadas? 

 

6. Que importância os Nyaneka atribuem aos rituais: 

 

a) Do ehyko/efuko? 

 

b) Do ekwendje? 

 

c) Que mensagem é passada durante a realização desses rituais? 

 

7. A entrega dos bens materiais à família da noiva é importante para o 

Munyaneka quando pretende realizar o ohombo? Justifica. 

 

8. Qual é a idade para a realização do ohombo? 

 

9. Depois do ohombo para onde vai o casal viver? 

 

10. Será que entre os Nyaneka existe a poliandria (uma mulher com mais de 

um parceiro conjugal)? 

 

11. Fala-nos um pouco sobre o adultério e as suas implicações? 

 

12. O quê pensa da poliginia, isto é, um homem unido com mais de uma 

parceira? 

 

13. Que ideia existe nesta comunidade sobre o okulihenga/okuhenga 

(divórcio) e os seus efeitos? 

 

14. Entre os Nyaneka tem-se registado a prática do incesto? 

 



III 

15. Como é que carateriza esta situação? 

 

16. Relativamente ao sistema de educação, as crianças nesta comunidade 

aprendem os temas sobre o ohombo na escola? 

 

17. Como aprendem os referidos temas? 

 

Obrigado 

 

Lubango/2019 
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Anexos 2: Boletim Informativo, Quipungo Avança  

 

 

                     

 



V 

Anexos 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1: O pesquisador com a autoridade da Ombala do Cipungu. Fonte: Modelo 
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Foto 2 e 3: Cerimónia de iniciação, a direita ekuenje e a esquerda ehiko. Fonte: Autor 

Foto 4 e 5: Jovem preparada para a cerimónia do ohombo (casamento), a esquerda e 

momento da celebração, a direita. Fonte: Autor 

Foto 6 e 7: ocoto a esq. Abate do animal para festa, e direita. Fonte: Autor 
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Foto 8 e 9: homens o animal abatido para festa e assar a carne. Fonte: Autor 

Foto 10 e 11: Mulher Nyaneka okunkha (moer) ohingo para faze o onkhela/makao. 

Fonte: Autor 

Foto 12 e 13: fervura e filtragem do onkhela/makao. Fonte: Autor 
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Foto 14 e 15: Jovem Nyaneka a esq. Cabaça e omalufo (copos), a direit. Fonte: Autor 

Foto 16 e 17: Meios de trabalho onokanga e charruas. Fonte: Autor 

Foto 18 e 19: Meios de transporte, a carroça, a esquerda e osola (zorra) a direita. Fonte: 

Autor 
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Foto 20 e 21: Instrumentos musicais, onoñgoma (batuques). Fonte: Autor 

Foto 22 e 23: Um jovem a compor ocindi (celeiro) e casal vindo da lavra. Fonte: Autor 

Foto 24 e 25: Onamby (óbito). Fonte: Autor 
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Foto 26 e 27: Cozinha no óbito. Fonte: Autor 

Foto 28 e 29: Okulangala (sepultura), descida da urna e enterro. Fonte: Autor 

Foto 30 e 31: (Ombindi) defesa e segurança da região do Mbunga, Quipungo. Fonte: Autor 


